
                

                          ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

 
 

 

 

ESTUDO DE IMPACTO DE 
VIZINHANÇA 

EIV 

 

 

TERMINAL MARÍTIMO PAR-01 
 
 

 

Paranaguá 
2020



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

2 

SUMÁRIO 
 

1. 
1.1. 
1.1.1. 
1.1.2. 
1.1.2.1. 

INFORMAÇÕES GERAIS..................................................................................... 

Dados Gerais......................................................................................................... 
Dados do empreendimento.................................................................................... 
Identificação da Equipe Técnica............................................................................ 
Nome / Razão Social............................................................................................. 

13 
13 
13 
14 
14 

1.1.2.2. Profissionais........................................................................................................... 14 
1.2. Documentos e Pareceres Relativos ao Empreendimento..................................... 16 
2. 
2.1. 
2.1.1. 
2.1.2. 
2.1.3. 
 
2.1.4. 
 
2.1.5. 
2.1.6. 
2.1.7. 
2.1.8. 
 
2.1.9. 
 
2.2. 

DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO................................................................ 

Descrição da Edificação......................................................................................... 
Nome do empreendimento..................................................................................... 
Localização e Dimensões do empreendimento..................................................... 
Compatibilização do projeto com o Plano Diretor do Município e Legislação 
Ambiental Urbanística............................................................................................ 
Justificativa da Localização do Empreendimento do ponto de vista Urbanístico e 
Ambiental............................................................................................................... 
Informações Sobre a Área e Edificação Futura..................................................... 
Taxa de Impermeabilização e as Soluções de Permeabilidade............................ 
Levantamento Planialtimétrico do Terreno............................................................ 
Indicação de Entrada e Saida, Geração de Viagens e Distribuição no Sistema 
Viário...................................................................................................................... 
Taxa de Ocupação no Terreno, Coeficiente de Aproveitamento e Número de 
Vagas de Automóveis............................................................................................ 
Descrição do Sistema Construtivo do Empreendimento........................................ 

17 
17 
17 
17 
 
23 
 
25 
27 
28 
30 
 
31 
 
39 
40 

2.2.1. 
2.2.1.1. 
2.2.1.2. 
2.2.1.3. 
2.2.1.4. 
2.2.1.5. 
 
2.2.2. 
2.2.3. 
2.2.4. 

Descrição do Projeto e suas alternativas tecnológicas e locacionais.................... 
Mão de obra prevista para a construção................................................................ 
Ações de Implantação do Empreendimento.......................................................... 
Matéria Prima Utilizada na Instalação do Empreendimento.................................. 
Quantidade de Viagens Geradas e a Distribuição pelo Sistema Ferroviário......... 
Estimativa de Custos, Mão de Obra e Cronograma de Implantação do 
Empreendimento.................................................................................................... 
Volumetria e localização dos acessos e saídas de veículos e pedestres.............. 
Nivel de ruído gerado............................................................................................. 
Efluente de drenagem de águas pluviais gerado .................................................. 

40 
46 
47 
53 
58 
 
61 
64 
65 
65 

2.2.4.1. Esgoto Sanitário..................................................................................................... 68 
2.2.4.2. Sistema de Prevenção........................................................................................... 68 
3. DELIMITAÇÃO DA ÁREA MÍNIMA DE INFLUÊNCIA DIRETA........................... 71 
3.1. Diagnóstico da Área de Influência Direta (AID) .................................................... 74 
3.1.1. Diagnóstico do Meio Físico da Área de Influência Direta...................................... 75 
3.1.1.1. 
3.1.2. 
3.1.2.1. 
3.1.3. 
3.1.3.1. 
3.1.3.2. 
 
3.1.3.3. 

Caracterização do Uso do Solo da área de Influência Direta................................ 
Diagnóstico do Meio Biológico da Área de Influência Direta................................. 
Caracterização....................................................................................................... 
Diagnóstico do Meio Antrópico da Área de Influência Direta................................. 
Identificação de dados socioeconômicos............................................................... 
Caracterização dos equipamentos públicos comunitários de educação, cultural, 
saúde, lazer e similares......................................................................................... 
Caracterização dos sistemas de equipamentos públicos urbanos de drenagem 

76 
94 
94 
106 
106 
 
141 
 



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

3 

 
 
 
3.1.3.4. 
3.1.3.5. 
4. 
4.1. 
4.1.1. 
4.1.2. 
4.1.3. 
4.2. 
 
4.2.1. 
4.2.1.1. 
4.2.1.2. 
4.2.1.3. 
4.2.1.4. 
4.2.1.5. 
4.2.1.6. 
4.2.1.7. 
4.2.1.8. 
4.2.1.9. 
4.2.2. 
4.2.2.1. 
4.2.2.2. 

pluvial (guias, sarjetas e galerias), de abastecimento de água, de esgotos 
sanitários, de energia elétrica, de rede telefônica, de gás canalizado, de 
limpeza pública...................................................................................................... 
Caracterização do sistema de transporte e circulação.......................................... 
Interpretação da paisagem urbana........................................................................ 
PROGNÓSTICO.................................................................................................... 

Sintese dos Resultados de Diagnóstico da Área de Influência do Projeto............ 
Quanto ao meio físico............................................................................................ 
Quanto ao Meio Biológico...................................................................................... 
Quanto ao Meio Antrópico..................................................................................... 
Descrição dos Provaveis Impactos Ambientais da Implantação e Operação das 
Atividades............................................................................................................... 
Descrição dos Impactos do Meio Físico e Biológico.............................................. 
Meio Físico ï Alteração da Qualidade de Água..................................................... 
Meio Físico ï Alteração da Qualidade do Ar.......................................................... 
Meio Físico ï Aumento do Índice de Ruídos......................................................... 
Meio Físico ï Dimuinuição do Índice de Ruídos de Veículos................................ 
Meio Físico ï Alteração da Qualidade do Solo...................................................... 
Meio Físico - Contaminação do Solo, Água e Mar................................................. 
Meio Físico - Poluição por Efluentes Líquidos....................................................... 
Meio Físico e Biológico ï Consumo de Recursos Naturais................................... 
Meio físico ï Potencialidade de Acidentes............................................................. 
Descrição dos Impactos do Meio Antrópico........................................................... 
Meio Antrópico ï Alteração da Paisagem.............................................................. 
Meio Antrópico - Aumento na oferta de empregos................................................ 

 
 
154 
164 
247 
250 
250 
251 
252 
253 
 
257 
279 
279 
281 
285 
288 
291 
294 
297 
300 
303 
306 
309 
312 

4.2.2.3. 
4.2.2.4. 
4.2.2.5. 
4.2.2.6. 
4.2.2.7. 
4.2.2.8. 
4.2.2.9. 
4.2.2.10. 
4.2.2.11. 
4.2.2.12. 
4.2.2.13. 
4.2.2.14. 
4.2.2.15. 
4.2.3. 
4.2.3.1. 
4.2.3.2. 
4.3. 
4.4. 
4.5. 
 
4.6. 
4.7. 
4.8. 

Meio Antrópico - Aumento no Risco de Acidentes................................................. 
Meio Antrópico - Interrupção da Rodovia, pela Passagem do Trem..................... 
Meio Antrópico - Interferência no Acesso de Pedestres, ao Terminal Portuário... 
Meio Antrópico - Redução no tráfego de caminhões............................................. 
Meio Antrópico - Aumento no Tráfego de Caminhões e Maquinários................... 
Meio Antrópico - Aumento na Demanda por Equipamentos Comunitários............ 
Meio Antrópico - Aumento na Demanda nas Redes de Infraestruturas................. 
Meio Antrópico - Aumento na Demanda por Residência....................................... 
Meio Antrópico - Ordenamento Territorial.............................................................. 
Meio Antrópico - Surgimento de Vetores............................................................... 
Meio Antrópico - Conflitos Sociais......................................................................... 
Meio antrópico - Interrupção da rodovia, para construção das infraestruturas...... 
Meio Antrópico - Aumento na Arrecadação Fiscal................................................. 
Resultados da Avaliação Quantitativa de impactos ambientais............................. 
Meio Físico e Biológico.......................................................................................... 
Meio Antrópico....................................................................................................... 
Qualidade Ambiental Futura.................................................................................. 
Descrição do Efeito Esperado das Medidas Mitigadoras....................................... 
Programa de Acompanhamento e Monitoramento dos Impactos, Indicando os 
Responsáveis por sua Execução........................................................................... 
Recomendações quanto à Alternativa mais Favorável.......................................... 
Impacto sobre o Microclima no Entorno Imediato do Empreendimento................ 
Síntese dos Resultados do Canteiro de Obras da Klabin...................................... 

315 
317 
319 
322 
324 
326 
330 
334 
337 
338 
342 
344 
347 
350 
350 
353 
356 
357 
 
358 
358 
359 
359 



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

4 

4.8.1. 
4.8.1.1. 
4.8.1.2 
4.8.1.3. 
4.8.1.4. 
4.8.1.5. 
4.8.1.6. 
4.8.1.7. 
4.8.1.8. 
4.8.2. 
4.8.2.1. 
4.8.2.2. 
4.8.2.3. 
4.8.2.4. 
4.8.2.5. 
4.8.3. 
4.8.3.1. 
4.8.3.2. 
5. 
5.1. 
5.2. 
6. 
7. 
8. 

Descrição dos Impactos dos Meios Físico e Biológico.......................................... 
Meio Físico ï Alteração da Qualidade de Água..................................................... 
Meio Físico ï Alteração da Qualidade do Ar.......................................................... 
Meio Físico ï Aumento do Índice de Ruídos......................................................... 
Meio Físico ï Alteração da Qualdiae do Solo........................................................ 
Meio Físico ï Contaminação do Solo, Água e Mar................................................ 
Meio Físico ï Poluição por Efluentes Líquidos...................................................... 
Meio Físico e Biológico ï Consumo de Recursos Naturais................................... 
Meio Físico ï Potencialidade de Acidentes........................................................... 
Descrição dos Impactos do Meio Antrópico........................................................... 
Meio Antrópico ï Alteração da Paisagem.............................................................. 
Meio Antrópico ï Redução do Tráfego de Caminhões.......................................... 
Meio Antrópico ï Aumento no Risco de Acidentes................................................ 
Meio Antrópico ï Aumento no Tráfego de Caminhões e Maquinários................... 
Meio Antrópico ï Aumento na Demanda por Residência...................................... 
Resultados da Avaliação Quantitativa de Impactos Ambientais............................ 
Meio Físico e Biológico.......................................................................................... 
Meio Antrópico....................................................................................................... 
MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E DE MONITORAMENTO..... 

Meio Físico e Biológico.......................................................................................... 
Meio Antrópico....................................................................................................... 
CONCLUSÕES...................................................................................................... 
REFERÊNCIAS..................................................................................................... 
ANEXOS................................................................................................................ 

367 
367 
369 
371 
373 
375 
377 
379 
381 
383 
383 
385 
387 
389 
391 
393 
393 
394 
396 
397 
418 
425 
427 
429 

   
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

   



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

5 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 01. Localização do Município de Paranaguá....................................................... 18 
Figura 02. Empreendimento Inserido na Bacia Litorânea do Paraná............................. 19 
Figura 03. Localização do Empreendimento no Zoneamento Urbano Municipal........... 20 
Figura 04. 
Figura 05. 
Figura 06. 
Figura 07. 
Figura 08. 
Figura 09. 
Figura 10. 
Figura 11. 
Figura 12. 
Figura 13. 
Figura 14. 
Figura 15. 
Figura 16. 
Figura 17. 
Figura 18. 
Figura 19. 
Figura 20. 
Figura 21. 
Figura 22. 
Figura 23. 
Figura 24. 
Figura 25. 
Figura 26. 
Figura 27. 
Figura 28. 
Figura 29. 
Figura 30. 
Figura 31. 
Figura 32. 
Figura 33. 
Figura 34. 
Figura 35. 
Figura 36. 
Figura 37. 
Figura 38. 
Figura 39. 
Figura 40. 
Figura 41. 
Figura 42. 
Figura 43. 
Figura 44. 
Figura 45. 

Micro Localização do Empreendimento......................................................... 
Localização dos berços de atracação........................................................... 
Localização do Empreendimento na área portuária...................................... 
Perspectiva do empreendimento visão lado terrestre ï Klabin S/A............... 
Perspectiva do empreendimento visão lado marítimo ï Klabin S/A.............. 
Superfície onde será instalado o empreendimento....................................... 
Acesso Ferroviário ao Porto de Paranaguá................................................... 
Acesso ferroviário ao município de Paranaguá............................................. 
Conjunto geral da malha ferroviária do Porto de Paranaguá........................ 
Acesso terrestre ao empreendimento............................................................ 
Macro acesso Rodoviário ao Porto de Paranaguá........................................ 
Acesso aquático ao empreendimento........................................................... 
Canal da Galheta ï Acesso Externo (Área Alfa) .......................................... 
Canal da Galheta ï Acesso Interno (Áreas Bravo) ....................................... 
Parâmetros da ZIP de acordo com Plano Diretor.......................................... 
Novo Terminal e instalações de apoio........................................................... 
Berços de atracação 202 e 203..................................................................... 
Georreferenciamento da área do empreendimento....................................... 
Armazéns e equipamento de movimentação................................................ 
Fluxo operacional do novo terminal marítimo................................................ 
Arranjo geral do Terminal de Produtos Florestais KLABIN........................... 
Ilustração da solução projetada para evitar interferência com transportador 
Logística a ser implantada na linha ferrea..................................................... 
Investimento necessário para a implantação do empreendimento............... 
Cronograma de implantação do Projeto........................................................ 
Cronograma de desembolso para a implantação do Projeto........................ 
Equipamentos utilizados no empreendimento............................................... 
Acessos ao empreendimento........................................................................ 
Sistema de Tratamento de Efluentes do empreendimento........................... 
Canal de drenagem....................................................................................... 
Canal do Sabiá.............................................................................................. 
Sistema Hidraulico de coleta de esgoto do empreeendimento..................... 
Rede de drenagem e esgoto existentes........................................................ 
Localização da rede unitária de esgoto......................................................... 
Áreas de influência direta e indireta.............................................................. 
Malha ferroviária............................................................................................ 
Área de Influência Direta do empreendimento.............................................. 
Área de Influência do empreendimento......................................................... 
Área de Influência Indireta do Empreendimento ï AII................................... 
Limites de ocupação para a Zona de Interesse Portuário ï ZIP................... 
Localização das Unidades de Conservação.................................................. 
Prédio da Receita Federal............................................................................. 

21 
22 
26 
27 
28 
30 
31 
32 
34 
36 
36 
37 
38 
38 
39 
41 
42 
43 
45 
45 
47 
52 
60 
61 
62 
62 
63 
64 
66 
67 
67 
69 
70 
70 
72 
73 
74 
78 
80 
81 
86 
88 



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

6 

Figura 46. 
Figura 47. 
Figura 48. 
Figura 49. 
Figura 50. 
Figura 51. 
Figura 52. 
Figura 53. 
Figura 54. 
Figura 55. 
Figura 56. 
Figura 57. 
Figura 58. 
Figura 59. 
Figura 60. 
Figura 61. 
Figura 62. 
Figura 63. 
Figura 64. 
 
Figura 65. 
 
Figura 66. 
Figura 67. 
Figura 68. 
Figura 69. 
Figura 70. 
Figura 71. 
Figura 72. 
Figura 73. 
Figura 74. 
Figura 75. 
Figura 76. 
Figura 77. 
Figura 78. 
Figura 79. 
Figura 80. 
Figura 81. 
Figura 82. 
Figura 83. 
Figura 84. 
Figura 85. 
Figura 86. 
Figura 87. 
Figura 88. 
Figura 89. 
Figura 90. 
Figura 91. 

Igreja de Nossa Senhora do Rocio................................................................ 
Centro Histórico de Paranaguá..................................................................... 
Arborização viária próxima ao empreendimento........................................... 
Imagens do entorno da área do empreendimento......................................... 
Altura dos imóveis do entorno do empreendimento...................................... 
Vegetação existente na Área de Influência do Empreendimento.................. 
Áreas alagada próximas à área..................................................................... 
Abrangência dos estudos dos aspectos socioeconômicos........................... 
Bairro Vila Alboitt........................................................................................... 
Bairro Dom Pedro II....................................................................................... 
Imagem do ano de 2002................................................................................ 
Imagem do ano de 2013................................................................................ 
Imagem do ano de 2016................................................................................ 
Imagem do ano de 2019................................................................................ 
Ponto 1 - Atualmente a área está cercada, gramada e sem uso.................. 
Refinaria de Sal Diana, Bairro Industrial........................................................ 
Rua Professor Cleto no bairro Leblon........................................................... 
Uso estritamente portuário. Av. Coronel José Lobo...................................... 
Exemplo de residência multifamiliar. Esquina das ruas Barão do Rio 
Branco com Nestor Victor, bairro 29 de Junho.............................................. 
Local que no ano de 2002 era ocupado por galpões/armazéns e hoje está 
sem uso......................................................................................................... 
Av. Gabriel de Lara, bairro Vila Guadalupe................................................... 
Localização das Edificações em analisadas................................................. 
Edificação 1 ï Av. Coronel José Lobo, 800 ï Bairro Oceania....................... 
Avenida e Equipamentos............................................................................... 
Estrutura Viária calçadas e vegetação.......................................................... 
Tipo de edificações do entorno...................................................................... 
Cruzamento / pavimentação.......................................................................... 
Edificação 2 - Rua William de Paula Coelho ï Bairro Oceania..................... 
Tipologia de edificações................................................................................ 
Vista para a Rua William de Paula Coelho.................................................... 
Avenida Cel. José Lobo e sua Estrutura Viária............................................. 
Outro lado da Rua William de Paula Coelho................................................. 
Edificação 3 - Rua Xavier da Silva, 2366 ï Bairro Rocio............................... 
Tipo de Pavimentação................................................................................... 
Vista do cruzamento e pavimentação............................................................ 
Tipos de Edificações...................................................................................... 
Prox. de Equipamento Religioso e Praça...................................................... 
Edificação 4 - Rua José Azevedo, 136 ï Bairro Rocio.................................. 
Tipologia de Edificações................................................................................ 
Tipo de Pavimentação e ciclovia................................................................... 
Prox. de Equipamento Religiosos e Praça.................................................... 
Cruzamento e Tipologia e Pavimentação...................................................... 
Edificação 5 - Rua Francisco Machado, 39 ï Bairro Vila Guadalupe............ 
Perfil da Rua.................................................................................................. 
Tipologia de Edificações................................................................................ 
Pavimentação das Ruas do Entorno............................................................. 

89 
90 
91 
92 
93 
105 
106 
109 
113 
113 
116 
116 
117 
117 
118 
119 
120 
121 
 
122 
 
123 
124 
126 
128 
128 
128 
129 
129 
129 
130 
130 
130 
130 
131 
131 
131 
132 
132 
132 
133 
133 
133 
133 
134 
134 
134 
135 



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

7 

Figura 92. 
Figura 93. 
Figura 94. 
Figura 95. 
Figura 96. 
Figura 97. 
Figura 98. 
Figura 99. 
Figura 100. 
Figura 101. 
 
 
Figura 102. 
Figura 103. 
Figura 104. 
 
Figura 105. 
Figura 106. 
Figura 107. 
Figura 108. 
Figura 109. 
Figura 110. 
 
Figura 111. 
Figura 112. 
Figura 113. 
Figura 114. 
Figura 115. 
Figura 116. 
Figura 117. 
 
Figura 118. 
Figura 119. 
 
Figura 120. 
Figura 121. 
Figura 122. 
Figura 123. 
 
Figura 124. 
Figura 125. 
Figura 126. 
Figura 127. 
Figura 128. 
Figura 129. 
 
Figura 130. 
Figura 131. 

Perfil das ruas em cruzamento...................................................................... 
Tabela de edificações e valores.................................................................... 
Localização da Comunidade Indígena da Ilha da Cotinga............................ 
Localização das comunidades cipozeiras e pesqueiras na AII..................... 
Escola Municipal em tempo integral Presidente Costa e Silva...................... 
Local onde funcionava a única escola estadual da AID................................ 
Santuário Estadual Nossa Senhora do Rocio, Bairro Rocio.......................... 
Praça da Fé, junto ao santuário Nossa Senhora do Rocio............................ 
Gruta da Fé. Bairro Rocio.............................................................................. 
A linha em vermelho destaca a rua Professor Viana Cleto, pela qual é 
promovida a procissão e os pontos em amarelo as áreas onde a ferrovia 
intercepta o sistema viário de Paranaguá ï PR............................................ 
Procissão....................................................................................................... 
Nossa Senhora do Rocio............................................................................... 
Antiga Casa Alfandegária de Paranaguá, localizada no bairro Dom Pedro 
II..................................................................................................................... 
Praça do Bairro Leblon.................................................................................. 
Imagem do ano de 2002................................................................................ 
Imagem do ano de 2016................................................................................ 
Setores de ocupação por tipologias e bairros na AID e entorno................... 
Setores de coleta de lixo na AID................................................................... 
Redes coletoras de águas pluviais, abastecimento de água e rede coletora 
de esgoto que atendem a AID....................................................................... 
Polos geradores de tráfego na cidade de Paranaguá................................... 
Caracterização do Sistema Viário................................................................. 
Tipologia de Edificações................................................................................ 
Relação Ferrovia/Bairro................................................................................. 
Cruzamento Ferrovia/Avenida....................................................................... 
Malha cicloviária de Paranaguá..................................................................... 
Categorização das vias da AID conforme as diretrizes do Sistema Viário 
Básico de Paranaguá.................................................................................... 
Área de Influência Viária................................................................................ 
Infraestrutura em frente ao Sindicato de Estivadores, de Arrumadores e de 
Conferentes................................................................................................... 
Acesso ao Porto de Paranaguá. Somente veículos (portão 3)...................... 
Av. Governador Manoel Ribas, lateral da Alfândega de Paranaguá............. 
Av. Governador Manoel Ribas, lateral da Alfândega de Paranaguá............. 
Ponto de ônibus na Av. Portuária (área prevista para instalação do novo 
trilho de trem)................................................................................................. 
Ponto de ônibus ao lado da Alfândega.......................................................... 
Sobreposição e zonas de uso-ocupação / pontos críticos............................ 
Croqui da movimentação pedestre na Avenida Portuária............................. 
Trecho linha férrea ï Operação Ferroviária Terminal.................................... 
Levantamento da passagem dos veículos na Av. Ford................................. 
Levantamento de veículos na passagem do trem no tempo de 5 e 30 
minutos.......................................................................................................... 
Levantamento de veículos na passagem do trem no Ponto 02..................... 
Levantamento de veículos na passagem do trem no Ponto 03..................... 

135 
136 
138 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
 
 
147 
148 
149 
 
150 
150 
152 
152 
153 
155 
 
158 
162 
163 
163 
163 
163 
168 
 
171 
175 
176 
 
176 
177 
177 
 
177 
177 
179 
181 
183 
185 
 
186 
187 
189 



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

8 

Figura 132. 
Figura 133. 
Figura 134. 
Figura 135. 
Figura 136. 
Figura 137. 
Figura 138. 
Figura 139. 
Figura 140. 
Figura 141. 
Figura 142. 
Figura 143. 
Figura 144. 
Figura 145. 
Figura 146. 
Figura 147. 
Figura 148. 
Figura 149. 
Figura 150. 
Figura 151. 
Figura 152. 
Figura 153. 
Figura 154. 
Figura 155. 
Figura 156. 
 
Figura 157. 
Figura 158. 
Figura 159. 
Figura 160. 
Figura 161. 
Figura 162. 
Figura 163. 
Figura 164. 
Figura 165. 
Figura 166. 
Figura 167. 
Figura 168. 
Figura 169. 
Figura 170. 
Figura 171. 
Figura 172. 
Figura 173. 
Figura 174. 
Figura 175. 
Figura 176. 

Empresas atendidas pela ferrovia na Área Portuária.................................... 
Percurso das empresas pela Área Portuária................................................. 
Levantamento do número de veículos no Ponto 04...................................... 
Localização Ponto 05.................................................................................... 
Levantamento do número de veículos no Ponto 05...................................... 
Localização ï Terminal / 1º desvio ferroviário............................................... 
Interfer°ncia PNôs encoste 1Ü lote carregados............................................... 
Intefer°ncia PNôs encoste 2Ü lote carregados................................................ 
Intefer°ncia PNôs retirada 1Ü lote vazios........................................................ 
Levantamento da prospecção de interferência da Klabin.............................. 
Levantamento da passagem de vagões no Ponto 07................................... 
Levantamento da passagem de vagões no Ponto 07................................... 
Levantamento do número de veículos no Ponto........................................... 
Intefer°ncia PNôs retirada 2Ü lote vazios........................................................ 
Levantamento do número de veículos no Ponto 09...................................... 
Levantamento do número de veículos no Ponto 10...................................... 
Levantamento do número de veículos no Ponto 11...................................... 
Levantamento do número de veículos no Ponto 12...................................... 
Tráfego Ferroviário Porto de Paranaguá...................................................... 
Total Geral número de encostes por dia....................................................... 
Número de encostes por dia na AV. Portuária.............................................. 
Número de encostes por dia na AV. Portuária com o Projeto Klabin............ 
Número de encostes por dia.......................................................................... 
Áreas críticas................................................................................................. 
Faixa elevada para travessia de pedestres. Av. Portuária, bairro Dom 
Pedro II.......................................................................................................... 
Local para a construção de uma passarela para a travessia de pedestres.. 
Projeto passarela........................................................................................... 
Perspectiva da passarela.............................................................................. 
Visualição do acesso..................................................................................... 
Dimensões da passarela............................................................................... 
Dimensões da passarela............................................................................... 
Novo trecho de linha férrea........................................................................... 
Interferências no local do novo trecho de linha férrea................................... 
Cruzamento da Av. Roque Vernalha............................................................. 
Cruzamento da Av. Coronel Santa Rita......................................................... 
Pontos de interseção da ferrovia com as via................................................. 
Estrutura Viária com identificação dos principais pontos críticos do PDZPO 
Av. Portuária no ponto de cruzamento dos trabalhadores............................ 
Detalhe da linha férrea junto a Avenida Portuária......................................... 
Entrada do Porto............................................................................................ 
Alfândega vista da Av. Portuária................................................................... 
Relação Trem - Caminhões / Avenida Portuária - fluxos paralelos............. 
Relação Caminhões / Automóveis................................................................ 
Localização da Á.rea Verde da Klabin........................................................... 
Acesso do canteiro de obras para PAR-01................................................... 

190 
191 
192 
193 
193 
194 
195 
195 
196 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
221 
221 
222 
222 
223 
224 
 
225 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
235 
236 
241 
249 
249 
249 
249 
250 
250 
360 
385 

Figura 177. Sugestão de recipientes conforme Resolução Conama 275/2001................ 414 
   



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

9 

LISTA DE TABELAS 
 

Tabela 01. Zona de Interesse Portuário.......................................................................... 29 
Tabela 02. Percentual necessário de área permeável do empreendimento................... 29 
Tabela 03. Resultado da fauna registada em estudos na Região de Paranaguá........... 95 
Tabela 04. 
Tabela 05. 
 
Tabela 06. 
Tabela 07. 
Tabela 08. 
 
Tabela 09. 
Tabela 10. 
Tabela 11. 
Tabela 12. 
Tabela 13. 
 
Tabela 14. 
 
Tabela 15. 
Tabela 16. 
 
Tabela 17. 
Tabela 18. 
Tabela 19. 
Tabela 20. 
 
Tabela 21. 

Renda, Pobreza e Desigualdade - Município - Paranaguá ï PR.................. 
Índice de Desenvolvimento Humano ï IDH do município de Paranaguá ï 
PR.................................................................................................................. 
Resultado do levantamento das interferências da Klabin 
Matriz de aspectos e impactos ambientais dos meio físico e biológico......... 
Matriz de aspectos e impactos ambientais identificados no meio 
antrópico........................................................................................................ 
Critério de Classe de aspectos e impactos ambientais................................. 
Critério de Situação de aspectos e impactos ambientais.............................. 
Critério de Incidência de aspectos e impactos ambientais............................ 
Critério de Temporalidade de aspectos e impactos ambientais.................... 
Critério de Duração/Frequência para avaliação de aspectos e impactos 
ambientais..................................................................................................... 
Critério de importância/severidade para avaliação de aspectos e impactos 
ambientais..................................................................................................... 
Critério de Abrangência de aspectos e impactos ambientais........................ 
Critério de continuidade e reversabilidade dos aspectos e impactos 
ambientais..................................................................................................... 
Critério de avaliação de aspectos e impactos ambientais............................. 
Avaliação de Impactos Ambientais no processo de Implantação.................. 
Avaliação de Impactos Ambientais no processo de Operação..................... 
Impactos ambientais no meio antrópico, durante a fase de 
implantação................................................................................................... 
Impactos ambientais no meio antrópico, durante a fase de operação.......... 

111 
 
115 
218 
259 
 
261 
265 
265 
265 
266 
 
266 
 
267 
268 
 
268 
269 
270 
272 
 
274 
275 

Tabela 22. 
Tabela 23. 
Tabela 24. 
Tabela 25. 
Tabela 26. 
Tabela 27. 
Tabela 28. 
Tabela 29. 
 
Tabela 30. 

Atributos do impacto Qualidade da Água ï Fase de Implantação................. 
Atributos do impacto Qualidade da Água ï Fase de Operação.................... 
Atributos do impacto Alteração da Qualidade do Ar ï Fase de Implantação 
Atributos do impacto Alteração da Qualidade do Ar ï Fase de Operação.... 
Atributos do impacto Aumento do Índice de Ruídos ï Fase de Implantação 
Atributos do impacto Aumento do Índice de Ruídos ï Fase de Operação.... 
Atributos do impacto Diminuição do Índice de Ruídos ï Fase de Operação 
Atributos do impacto Alteração da Qualidade do Solo ï Fase de 
Implantação................................................................................................... 
Atributos do impacto Alteração da Qualidade do Solo ï Fase de Operação 

280 
281
283 
284 
286 
287 
290 
 
292 
293 

Tabela 31. 
 
Tabela 32. 
 
Tabela 33. 
 
Tabela 34. 
 

Atributos do impacto Contaminação do Solo, Água e Mar ï Fase de 
Implantação................................................................................................... 
Atributos do impacto Contaminação do Solo, Água e Mar ï Fase de 
Operação....................................................................................................... 
Atributos do impacto Poluição por Efluentes Líquidos ï Fase de 
Implantação................................................................................................... 
Atributos do impacto Poluição por Efluentes Líquidos ï Fase de Operação. 
 

 
295 
 
296 
 
298 
299 
 



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

10 

Tabela 35. 
 
Tabela 36. 
Tabela 37. 
Tabela 38. 
Tabela 39. 
Tabela 40. 
Tabela 41. 
 
Tabela 42. 
Tabela 43. 
 
Tabela 44. 
Tabela 45. 
 
Tabela 46. 
 
Tabela 47. 
 
Tabela 48. 
 
Tabela 49. 
 
Tabela 50. 
 
Tabela 51. 
 
Tabela 52. 
 
Tabela 53. 
 
Tabela 54. 
 
Tabela 55. 
 
Tabela 56. 
Tabela 57. 
Tabela 58. 
Tabela 59. 
Tabela 60. 
Tabela 61. 
 
Tabela 62. 
 
Tabela 63. 
Tabela 64. 
 
 

Atributos do impacto Consumo de Recursos Naturais ï Fase de 
Implantação................................................................................................... 
Atributos do impacto Consumo de Recursos Naturais ï Fase de Operação 
Atributos do impacto Potencialidade de Acidentes ï Fase de Implantação.. 
Atributos do impacto Potencialidade de Acidentes ï Fase de Operação...... 
Atributos do impacto Alteração da Paisagem ï Fase de Implantação.......... 
Atributos do impacto Alteração da Paisagem ï Fase de Operação.............. 
Atributos do impacto Aumento da Oferta de Emprego ï Fase de 
Implantação................................................................................................... 
Atributos do impacto Aumento da Oferta de Emprego ï Fase de Operação 
Atributos do impacto Aumento do risco de acidentes ï Fase de 
Implantação................................................................................................... 
Atributos do impacto Aumento do risco de acidentes ï Fase de Operação.. 
Atributos do impacto Interrupção da rodovia, pela passagem do trem ï 
Fase de Operação......................................................................................... 
Atributos do impacto Interferência no Acesso de Pedestres, ao Terminal 
Portuário ï Fase de Implantação................................................................... 
Atributos do impacto Interferência no Acesso de Pedestres, ao Terminal 
Portuário ï Fase de Operação...................................................................... 
Atributos do impacto Redução no Tráfego de Caminhões ï Fase de 
Operação....................................................................................................... 
Atributos do impacto Aumento no Tráfego de Caminhões e Maquinários ï 
Fase de Implantação..................................................................................... 
Atributos do impacto Aumento na Demanda por Equipamentos 
Comunitários ï Fase de Implantação............................................................ 
Atributos do impacto Aumento na Demanda por Equipamentos 
Comunitários ï Fase de Operação................................................................ 
Atributos do impacto Aumento na Demanda nas redes de infraestruturas ï 
Fase de Implantação..................................................................................... 
Atributos do impacto Aumento na Demanda nas redes de infraestruturas ï 
Fase de Operação......................................................................................... 
Atributos do impacto Aumento na Demanda por Residências ï Fase de 
Implantação................................................................................................... 
Atributos do impacto Aumento na Demanda por Residências ï Fase de 
Operação....................................................................................................... 
Atributos do impacto Ordenamento Territorial ï Fase de Operação............. 
Atributos do impacto Surgimento de Vetores ï Fase de Implantação........... 
Atributos do impacto Surgimento de Vetores ï Fase de Operação.............. 
Atributos do impacto Conflitos Sociais ï Fase de Implantação..................... 
Atributos do impacto Conflitos Sociais ï Fase de Operação......................... 
Atributos do impacto Interrupção da rodovia, para construção das 
infraestruturas ï Fase de Implantação.......................................................... 
Atributos do impacto Aumento na Arrecadação Fiscal ï Fase de 
Implantação................................................................................................... 
Atributos do impacto Aumento na Arrecadação Fiscal ï Fase de Operação 
Matriz de aspectos e impactos ambientais dos Meio Físico e Biológico ï 
Canteiro de Obras......................................................................................... 
 

 
301 
302 
304 
305 
307 
308 
 
311 
312 
 
315 
316 
 
318 
 
320 
 
321 
 
323 
 
325 
 
328 
 
329 
 
332 
 
333 
 
335 
 
336 
338
340 
341 
343 
344 
 
346 
 
348 
349 
 
361 
 



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

11 

Tabela 65. 
 
Tabela 66. 
 
Tabela 67. 
Tabela 68. 
Tabela 69. 
Tabela 70. 
Tabela 71. 
Tabela 72. 
Tabela 73. 
Tabela 74. 
Tabela 75. 
Tabela 76. 
Tabela 77. 
Tabela 78. 
Tabela 79. 
Tabela 80. 
Tabela 81. 

Matriz de aspectos e impactos ambientais do Meio Antrópico ï Canteiro 
de Obras........................................................................................................ 
Avaliação de Impactos Ambientais dos Meios Físico e Biológico ï Canteiro 
de Obras........................................................................................................ 
Avaliação de Impactos Ambientais do meio Antrópico ï Canteiro de Obras 
Atributos do impacto Qualidade da Água...................................................... 

Atributos do impacto Alteração da Qualidade do Ar.................................. 
Atributos do impacto Aumento do Índice de Ruídos...................................... 
Atributos do impacto Alteração da Qualidade do Solo.................................. 
Atributos do impacto Contaminação do Solo, Água e Mar............................ 
Atributos do impacto Poluição por Efluentes Líquidos.................................. 
Atributos do impacto Consumo de Recursos Naturais.................................. 
Atributos do impacto Potencialidade de Acidentes........................................ 
Atributos do impacto Alteração da Paisagem................................................ 
Atributos do impacto Redução do Tráfego de Caminhões............................ 
Atributos do impacto Aumento do risco de acidentes.................................... 
Atributos do impacto Aumento no Tráfego de Caminhões e Maquinários.... 
Atributos do impacto Aumento na Demanda por Residências...................... 
Estimativa de resíduos previstas na operação do empreendimento............. 

 
363 
 
364 
366 
368 
370 
372 
374 
376 
378 
380 
382 
384 
386 
388 
390 
392 
416 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

12 

LISTA DE QUADROS 
 

Quadro 01. Características básicas do armazém............................................................. 53 
Quadro 02. Características básicas do Edifício de Apoio 1.............................................. 56 
Quadro 03. Características básicas do Edifício de Apoio 2.............................................. 57 
Quadro 04. 
Quadro 05. 
Quadro 06. 
 
Quadro 07. 
Quadro 08. 
Quadro 09. 
Quadro 10. 
Quadro 11. 
 

Síntese do quantitativo da população da AID por bairros.............................  
População residente por cor ou raça............................................................. 
Taxa de alfabetização das pessoas de 10 anos ou mais de idade, por 
sexo............................................................................................................... 
Densidade demográfica dos bairros pertencentes a AID.............................. 
Destino do lixo coletado na AID..................................................................... 
Existência de energia elétrica nas residências da AID, por bairros............... 
Forma de abastecimento de água nos bairros da AID.................................. 
Tipo de esgotamento sanitário...................................................................... 
 
 
 

110 
111 
 
111 
112 
154 
156 
159 
159 

LISTA DE GRÁFICOS 
 

Gráfico 01. Representação gráfica da distribuição da população da AID por bairros... 110 
Gráfico 02. 
Gráfico 03. 
Gráfico 04. 
 

Resultado número de encostes em 5 meses de operação......................... 
Resultado Composições Prospeação para 5 meses................................... 
Resultados da avaliação quantitativa dos impactos negativos do meio 
físico e biológico ï Fase de Implantação.................................................... 

219 
220 
 
350 

Gráfico 05. 
 

Resultados da avaliação quantitativa dos impactos negativos do meio 
físico e biológico ï Fase de Operação........................................................ 

 
351 

Gráfico 06. 
 
Gráfico 07. 
 
Gráfico 08. 
 
Gráfico 09. 
 
Gráfico 10. 
 
Gráfico 11. 
 
Gráfico 12. 
 
Gráfico 13. 
 
 

Resultados da avaliação quantitativa dos impactos positivos e 
indeterminado do meio antrópico ï Fase de Operação.............................. 
Resultados da avaliação quantitativa dos impactos negativos do meio 
antrópico ï Fase de Implantação................................................................ 
Resultados da avaliação quantitativa dos impactos positivos e 
indeterminado do meio antrópico ï Fase de Implantação........................... 
Resultados da avaliação quantitativa dos impactos negativos do meio 
antrópico ï Fase de Operação.................................................................... 
Resultados da avaliação quantitativa dos impactos positivos e 
indeterminado do meio antrópico ï Fase de Operação.............................. 
Resultados da avaliação quantitativa dos impactos negativos do meio 
físico e biológico ï Canteiro de Obras......................................................... 
Resultados da avaliação quantitativa dos impactos negativos do meio 
antrópico ï Canteiro de Obras.................................................................... 
Resultados da avaliação quantitativa dos impactos positivos do meio 
antrópico ï Canteiro de Obras.................................................................... 
 
 

 
352 
 
353 
 
354 
 
355 
 
356 
 
393 
 
396 
 
395 

 

 



 

                        ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

13 
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2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

2.1. DESCRIÇÃO DA EDIFICAÇÃO 

2.1.1. Nome do empreendimento 

A Klabin S/A opera o empreendimento denominado ñKlabin ï Unidade de 

Logística de Papel e Celuloseò. 

Todo o trabalho foi desenvolvido levando em consideração a utilização do 

armazém, destinado à estocagem e manuseio de produtos de origem florestal, nas 

seguintes modalidades: 

¶ Fardos de celulose fibra curta (BHKP); 

¶ Bobinas de celulose Fluff; 

¶ Bobinas de papel. 

 

 

2.1.2. Localização e Dimensões do empreendimento 

A área da nova unidade da empresa Klabin S/A, localiza-se no município de 

Paranaguá-PR (Figuras 01 e 02), que se encontra na planície costeira paranaense 

(Microrregião Litorânea do Paraná) e está compreendida entre os paralelos 25°S e 26°S, 

tendo a Serra do Mar como limite a oeste e o Oceano Atlântico a leste. Paranaguá tem 

como latitude 25Á 18ô 00ò Sul e longitude 48Á 21ô 00ò W-GR, e distância de 91 km da 

cidade de Curitiba, capital do Estado do Paraná. Seu território estende-se por 826,65 km² 

(IBGE Cidades, 2005), sendo 665,83 km² (IPARDES, 2000) de área continental e ilhas, e 

160,82 km² que correspondem à água.  
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A maior parte do seu território é constituída por planície aluvional de origem 

marinha, com intrusões de terrenos cristalinos mais antigos (Fonte: IBGE, 2006). A 

Região faz parte da Bacia Litorânea, juntamente com os municípios vizinhos. Cuja 

nascente fica na região da Serra do Mar, abrangendo ilhas e praias do Litoral 

paranaense. 

 

 

Figura 01. Localização do Município de Paranaguá 
Fonte: Ipardes, 2010 
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Figura 02. Empreendimento Inserido na Bacia Litorânea do Paraná 
Fonte: SUDERHSA, 2007 

 

   

 O empreendimento será instalado, de acordo com o Mapa de Zoneamento 

Urbano do Município, dentro da Zona de Interesse Portuário - ZIP (Figura 03), dentro 

dos limites da área primária da APPA, área identificada como PAR-01, no setor 

noroeste do Porto de Paranaguá, na Avenida Portuária ï Dom Pedro II. O entorno 

da área é composto por berço de atracação ao norte, Terminal Bunge Alimentos SA 

(PAR-14) a oeste e Cais do Porto Organizado de Paranaguá a leste (Figura 04). 
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Figura 03. Localização do Empreendimento no Zoneamento Urbano Municipal 
Fonte: Prefeitura Municipal de Paranaguá 
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Figura 04. Micro Localização do Empreendimento 
Fonte: Prefeitura Municipal de Paranaguá 

  

 

O Porto de Paranaguá possui um cais comercial e conta com os seguintes 

píeres: o píer de inflamáveis, o píer de granéis líquidos e o píer para granéis sólidos 

minerais. O porto dispõe de um cais público acostável com 2.816 metros de 

extensão, distribuídos em 14 berços de atracação, que podem atender entre 12 e 14 

navios simultaneamente; dispõe também de um berço de atracação para operações 

roll-on/roll-off (Ro-Ro) com 220 metros de extensão, sendo este, composto por três 

dolfins de atracação e um de amarração. Ao todo são 3.036 metros acostáveis. O 

Terminal PAR-01 está localizado defronte o cais comercial de Paranaguá, nos 

berços 202 e 203 (Figura 05). 

 

 

 

 

 

 

TERMINAL PAR 01 



 

                          ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

22 

 

Figura 05. Localização dos berços de atracação 
Fonte: Porto de Paranaguá 

  

O empreendimento se enquadra no Plano Diretor do Município e na Zona de 

Interesse Portuário ï ZIP, onde será instalado, estando de acordo com as atividades 

permitidas para este zoneamento. O Terminal possuirá as seguintes características 

logísticas: 

¶ Área total do empreendimento: 27.530 m2 

¶ Área construída do empreendimento: 21.860 m²;  

¶ Capacidade estática cerca de 60.000 ton;  

¶ Capacidade operacional anual prevê, aproximadamente, o escoamento de 

900 mil toneladas/ano de celulose para a área portuária; 

¶ O volume de celulose será transportado exclusivamente pela via ferrovia, por 

meio de composições de 71 vagões a cada 42 horas, até o terminal PAR-01; 

¶ O acesso dos vagões será até o interior do armazém e a movimentação de 

cargas, preferencialmente, com utilização de empilhadeiras;  

¶ Apenas a movimentação interna no armazém para carregamento nos navios 

será por caminhões; 

¶ A operação da Unidade Logística de Papel e Celulose será de 24 horas por 

dia e durante o ano todo. 
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2.1.3. Compatibilização do projeto com o Plano Diretor do 

Município e Legislação Ambiental Urbanística 

O projeto leva em consideração as diretrizes apresentadas no Plano Diretor 

Municipal, utilizando-se como embasamento à legislação ambiental e urbanísticas do 

município. Os principais instrumentos utilizados na implantação do Plano Diretor são 

definidos conforme Lei n° 2830/2007: 

 
XVII - avaliar periodicamente e propor, sempre que necessário, 
alterações nos instrumentos legais necessários à implantação 
das diretrizes de desenvolvimento estabelecidos no Plano 
Diretor Municipal, dentre eles: 
a) Lei de Uso e Ocupação do Solo; 
b) Lei do Sistema Viário; 
c) Código de Obras; 
d) Código de Posturas; 
e) Lei de Parcelamento do Solo Urbano; 
f) Lei do Perímetro Urbano. 

(Art. 10 ï XVII da Lei n° 2830/2007) 

 

A Lei Complementar nº 62/2007, de Uso e Ocupação do Solo, dispõe sobre 

o zoneamento de Uso e Ocupação do Solo a divisão do território do Município de 

Paranaguá em zonas e setores e estabelece critérios e parâmetros de uso e 

ocupação do solo, com o objetivo de orientar e ordenar o crescimento da cidade.  A 

área do empreendimento está na Macrozona Urbana, de acordo com o Plano Diretor 

do Município.  

Art. 39 - A Zona de Interesse Portuário (ZIP) caracteriza-se 
pelo uso prioritário e preponderante de atividades portuárias e 
correlatas, com potencial de impacto ambiental e urbano 
significativos. 
Art. 40 - São objetivos da Zona de Interesse Portuário: 
I - dar condições de desenvolvimento e incrementar as 
atividades portuárias; 
II - concentrar atividades incômodas ao uso residencial; 
III - concentrar atividades de risco ambiental de forma 
controlada. 

 

 

Concentrando-se nesse zoneamento o desenvolvimento e adensamento 
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urbano. Como existem diferentes formas de ocupação urbana, a macrozona se 

subdivide e o empreendimento encontra-se na Zona de Interesse Portuário (ZIP), 

onde o uso é prioritariamente e preponderantemente de atividades portuárias e 

correlatas.  

Dentre as políticas urbanas da região, está, no artigo 26 do Plano Diretor, ña 

promoção do desenvolvimento socioeconômico envolvendo Município e Porto, 

principalmente pelo fato de que este pode gerar emprego e rendaò. Há também 

políticas ambientais que têm como objetivo garantir a preservação, a conservação e 

a recuperação do ambiente natural com vistas a promover a qualidade de vida da 

população, incluindo políticas voltadas à implementação de saneamento básico. Já o 

artigo 32 traz no capítulo IV ï ñIncentivar ações cooperadas entre APPA 

(Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina), concessionárias da ferrovia e 

da rodovia, operadores de terminais privados e operadores portuários para melhoria 

e desenvolvimento do sistema log²sticoò. Com relação à política de circulação e 

transporte, o artigo 33 assim prevê: 

...ñIII - Evitar a sobreposição dos tráfegos local, de longa 

distância e de cargas de maneira a melhorar o nível de serviço 

e a capacidade atual da malha viária ï redirecionamento dos 

fluxos Porto/Município/Litoral;  

IV - Determinar um novo sítio aeroportuário para a implantação 

de linhas aéreas regulares para transporte de passageiros e 

exploração do transporte de cargas;  

V - Dinamizar a capacidade da atual ferrovia, solucionar as 

limitações técnicas e operacionais dos pátios e ramais 

ferroviários que se encontra dentro do perímetro urbano e 

minimizar as interferências do modal ferroviário com o sistema 

viário e tráfego local;... 

X - Priorizar a execução das transposições da via férrea, com 

soluções adequadas ao trânsito e à segurança...ò 
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2.1.4. Justificativa da Localização do Empreendimento do ponto de 

vista Urbanístico e Ambiental 

O empreendimento está localizado no município de Paranaguá onde as 

atividades desenvolvidas na região são prioritariamente destinadas ao 

desenvolvimento de atividades portuárias (ZIP ï Zona de Interesse Portuário) 

(Figura 06). Em vista disso, a maior parte dos imóveis instalados nas proximidades 

do empreendimento é composta por barracões e instalações de armazenamento e 

logistica. 

A localização para a implantação do empreendimento está em conformidade 

com os demais imóveis existentes na área. Dessa maneira, podem ser classificados 

alguns aspectos positivos para a justificativa de localização do empreendimento do 

ponto de vista ambiental: 

a) A escolha da localização para a implantação do empreendimento possui 

aptidão para esse tipo de atividade; 

b) Não serão necessários os serviços de supressão vegetal nem 

significantes movimentações de solo no terreno. 

c) A área está localizada dentro do Porto de Paranaguá, local já antropizado 

e desenvolvido para atividades relacionadas ao porto, como exportação e 

importação.  
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Figura 06. Localização do Empreendimento na área portuária 
Fonte: Empresa autora do projeto
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2.1.5. Informações Sobre a Área e Edificação Futura  

O Terminal contará com um armazém com capacidade estática de 60.000 

toneladas de celulose, papel e/ou carga geral e ramais ferroviários que permitirão o 

acesso dos vagões à edificação (armazém). As imagens a seguir apresentam 

ilustrações em 3D que permitem visualizar o conceito arquitetônico e operacional do 

terminal após a sua completa implementação (Figuras 07 e 08). Os desenhos do 

arranjo geral da instalação, Implantação ï Escala 1:500; Planta Baixa ï Escala 

1:250; e Cortes e Fachada ï Escala 1:250, respectivamente, são apresentados nos 

Anexos 01 e 02. 

 

Figura 07. Perspectiva do empreendimento visão lado terrestre ï Klabin S/A 
Fonte. Pöyry Tecnologia Ltda. 
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Figura 08. Perspectiva do empreendimento visão lado marítimo ï Klabin S/A 

Fonte. Pöyry Tecnologia Ltda 

 

 

2.1.6. Taxa de Impermeabilização e as Soluções de Permeabilidade 

  A Lei Complementar Municipal n° 164 de 17 abril de 2014, define a taxa de 

permeabilidade da seguinte forma:  

  ñArt.11 VIII Ä2Ü - As ocupações descritas nos incisos I e VIII serão 

autorizadas desde que atendam a taxa de permeabilidade exigida para o 

zoneamento onde o im·vel esteja localizado.ò  

  O empreendimento está situado na Zona de Interese Portuário ï ZIP, na 

qual a taxa de permeabilidade é de 20% (Tabela 01). Para o cálculo de 

permeabilidade, foi considerada uma área de 27.530,00m², que corresponde à área 
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total utilizada pelo empreendimento, seguindo o termo de arrendamento da APPA 

(Anexo 03), que compõem a área do empreendimento (Tabela 02). 

 

Tabela 01. Zona de Interesse Portuário 

 

Lei Complementar nº150 de 24 de maio de 2013. 

 

Tabela 02. Percentual necessário de área permeável do empreendimento 

 

ÁREAS 

 

ÁREA OCUPADA 

 

UNIDADE 

Área Total 27.530,00 m2 

Área Construída 21.860,00 m2 

Área Livre De Construções 5.640,00 m2 

Área Permeável exigida Não aplicável m2 

Percentual De Área 
Permeável 

Não aplicável (%) 

 

 Entretanto, embora exista esta taxa de permeabilidade, o empreendimento 

da empresa Klabin S/A, PAR 01, será instalado na área do Terminal Portuário, 

estando totalmente antropizado e impermeável. Portanto, por se tratar de uma área 

interna do porto, não cabe a empresa alterar a impermeabilização já existente 

(Figura 09).  
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Figura 09. Superfície onde será instalado o empreendimento 

Fonte: Google Earth 

  

 

2.1.7. Levantamento Planialtimétrico do Terreno 

Foi realizado o Levantamento Planialtimétrico do terreno que está 

apresentado no Plano Básico de Implantação (Anexo 04). 
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2.1.8. Indicação de Entrada e Saida, Geração de Viagens e 

Distribuição no Sistema Viário  

a) Acesso Ferroviário 

O acesso a este projeto ocorre pela Serra do Mar, através do segmento 

ferroviário do "Corredor do Paraná / Santa Catarinaò em uma extens«o com cerca de 

2,2 mil quilômetros. E se dá pela linha entre Curitiba e Paranaguá da Malha Sul da 

concessionária Logística Operadora Multimodal S.A. (RUMO), com 

aproximadamente, 116 quilômetros de extensão (Figuras 10 e 11). 

A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) instituiu, 

recentemente, resoluções que definem o novo marco regulatório do setor ferroviário, 

e estabelecem novas regras de utilização de trechos, compartilhamento de linhas e 

metas de produtividade. Estas novas regulamentações direcionam as políticas 

governamentais para um melhor aproveitamento desta modalidade de transporte no 

país. 

 

Figura 10. Acesso Ferroviário ao Porto de Paranaguá 
Fonte: ANTT 
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Figura 11. Acesso ferroviário ao município de Paranaguá 

Fonte: ANTT 

 
 
  Ressalta-se que a logística para a chegada da celulose e produtos florestais 

ao Armazém PAR-01, é exclusivamente ferroviário. Chegando através das vias 

férreas operadas pela RUMO, estacionando para triagem no pátio de manobra desta 

mesma companhia. Além de contar também com o pátio de triagem do Km 05, que 

serve como pulmão de abastecimento da demanda atual, plenamente atendida. 

Para o empreendimento em questão, o acesso até a área do terminal, será 

por meio das vias férreas externas ao porto. E sofrerá intervenções de forma a 

aumentar a capacidade de movimentação, com manobras de posicionamento no 

armazém realizadas pela própria empresa Klabin S/A. O projeto da ferrovia para 

atender ao terminal foi desenvolvido junto com a operadora ferroviária (RUMO), 

conforme protocolo nº 15912826-1 (19 de julho de 2019), e devidamente aprovado 

pela Autoridade Portuária, nos termos do Ofício nº 586/2019-APPA/EP.  

Entre as intervenções que serão realizadas, estão previstos, na área do 

armazém, implantações de dois ramais externos (linhas de parada de composição - 

carregada e descarregada, 71 vagões) e dois ramais internos, passando pelo interior 

do armazém para descarga, com capacidade de 20 vagões (15 dentro do armazém 

e 5 na área externa), conforme conjunto geral da malha ferroviária (Figura 12 e 
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Anexo 05).  

Em razão das limitações físicas da área, e forma da malha ferroviária 

existente, estão sendo adotadas medidas mitigatórias de implantação da ligação 

RUMO (travessia da Av. Portuária) e espaçamento dos ramais externos com 

dimensões reduzidas, acordadas entre RUMO e KLABIN. Ainda em função destes 

ramais externos, faz-se necessário reposicionar a atual faixa de estacionamento da 

avenida da posição atual (lado interno junto ao muro da área primária) para a área 

central do canteiro. Complementando as infraestruturas necessárias à implantação. 

Realizando ainda, ações de reforço/lombada na travessia do acesso ferroviário da 

Av. Portuária, implantação de pontilhão para travessia do canal de drenagem a céu 

aberto, remodelando o trecho final da via rodoviária (Anexo 06). 
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Figura 12. Conjunto geral da malha ferroviária do Porto de Paranaguá 
Fonte. Desenho Reef Engenharia; Adaptado por Pöyry Tecnologia
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b) Acesso Rodoviário 

O acesso terrestre ao empreendimento pode ser via rodoviária ou ferroviária 

(Figura 13). O principal acesso rodoviário ao Porto de Paranaguá é a rodovia BR-

277, que conecta o litoral paranaense com o planalto em São José dos Pinhais e, 

através do Anel de Contorno Leste de Curitiba, com as principais rodovias utilizadas 

no transporte ao Porto, como: - BR-116 (ligação com o estado de São Paulo, ao 

Norte, e Santa Catarina, ao Sul); - BR-376 (ligação com o litoral de Santa Catarina, 

ao Sul, e com Ponta Grossa e Mato Grosso do Sul, ao Norte); e - BR-277 (ligação 

com Cascavel e o Paraguai a Oeste) (Figura 14). 

O acesso à área se dá por via rodoviária em direção ao Porto de Paranaguá 

pela Av. Bento Rocha, Av. Airton Senna da Silva e Av. Manoel Ribas, vindo da BR-

277, que, conforme citado anteriormente, é o principal acesso rodoviário ao 

município de Paranaguá e apresenta um nível de serviço adequado de tráfego. 

Embora em períodos de safra, a demanda seja elevada, ocasionando 

congestionamentos na via. 
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Figura 13. Acesso terrestre ao empreendimento 
Fonte: Empresa autora do projeto 

 

 

Figura 14. Macro acesso Rodoviário ao Porto de Paranaguá 
Fonte: DNIT 
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c) Acesso Hidroviário 

O acesso à área por via hidroviária ocorre pela barra de entrada (Canal da 

Galheta), situado ao sul da Ilha do Mel, que possui de 150 a 200 metros de largura, 

20 milhas de extensão e 15 metros de profundidade, sendo o calado máximo de 

12,5 metros, o qual conta com leito em areia, permitindo navegação segura de 

graneleiros de grande porte, com carregamento de até 78.000 toneladas. O acesso 

permite navegação diurna e noturna, e pode ser observado na Carta Náutica n°1820 

(Figura 15).  

 

Figura 15. Acesso aquático ao empreendimento 
Fonte: Carta Náutica 

 

De acordo com o Plano de Zoneamento, o Porto conta com uma bacia de 

evolução, que compreende toda a área situada em frente ao cais, largura variando 

entre 450 e 550 e profundidade variando entre 8,53 e 12,5 m, e com 13 áreas de 

fundeio. O Canal da Galheta é dividido em canal de acesso externo (Área Alfa) e 

interno (Áreas Bravo 1 e Bravo 2), conforme PDZ (Figuras 16 e 17). 
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Figura 16. Canal da Galheta ï Acesso Externo (Área Alfa) 
Fonte: PDZ (2012) 

 

Figura 17. Canal da Galheta ï Acesso Interno (Áreas Bravo) 
Fonte: PDZ (2012) 
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2.1.9. Taxa de Ocupação no Terreno, Coeficiente de 

Aproveitamento e Número de Vagas de Automóveis 

 Em relação à taxa de ocupação e o coeficiente de aproveitamento, o projeto 

em questão atenderá ao Plano Diretor Municipal, referente a Zona de Interesse 

Portuário (ZIP), seguindo os parâmetros indicados na a Legislação Municipal (Figura 

18) 

 
Figura 18. Parâmetros da ZIP de acordo com Plano Diretor 

Fonte: Prefeitura Municipal de Paranaguá 
 

 
 Segundo a Lei 1912/1995, seu artigo 5º, Item III, menciona: ñpara §rea 

superior a 5000 m² - pátio para estacionamento mínimo de 20 caminhões e cinco 

vagas para cada 1000 m² que acrescerò. Entretanto, a empresa Klabin S/A irá 

transportar sua carga 100% pelo modal ferroviário, não havendo necessidade de 

vagas para caminhões.  

 Em relação a taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento, de acordo 

com o projeto, será de 50% (Anexo 07). 
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2.2. DESCRIÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO DO 

EMPREENDIMENTO 

2.2.1. Descrição do Projeto e suas alternativas tecnológicas e 

locacionais 

O Terminal de Carga Geral da Klabin (PAR-01), com foco especial em 

produtos de origem florestais, compreenderá um armazém destinado à estocagem e 

manuseio de fardos de origem florestal (especialmente celulose, papel e madeira) e 

demais infraestruturas necessárias, consoante estabelecido no Edital do Leilão e no 

Contrato de Arrendamento.  

Para tal, serão realizadas obras para a implantação do terminal. Contará 

com duas linhas ferroviárias internas para descarga de vagões, bem como 

corredores para circulação de empilhadeiras e caminhões. Tendo por finalidade o 

recebimento de composições ferroviárias com fardos de celulose vindas de sua 

fábrica em Ortigueira ï PR, pela Ferrovia Central Paraná, armazenagem e 

expedição marítima. 

 Basicamente, o novo terminal contará com um armazém único e com as 

instalações de apoio (Figura 19): 

 

¶ Armazém de Celulose; 

¶ Edifício de Apoio; 

¶ Oficina de Manutenção; 

¶ Abastecimento de Empilhadeiras ï Pit Stop; 

¶ Linhas Férreas; 

¶ Utilidades. 
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Figura 19. Novo Terminal e instalações de apoio 
Fonte: Pöyry Tecnologia Ltda. 

 
 

O empreendimento (PAR01) situa-se na Área Primária do Porto de 

Paranaguá. A área segue uma faixa de cais de aproximadamente 300 metros, 

próxima aos berços 202 e 203. O berço 202, conforme definido no Leilão, será de 

uso prioritário pela Arrendatária. As demais condições e regras de acesso aos 

berços são as definidas pela Administração do Porto, garantindo a operação do 

navio de projeto com comprimento total de até 210m, boca de 33m e calado de 

12,5m (Figura 20). 

 



 

                          ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

42 

 

Figura 20. Berços de atracação 202 e 203 
Fonte: Porto de Paranaguá 

 

O Terminal contará com um armazém com capacidade estática de 60.000 

toneladas de celulose, papel e/ou carga geral e ramais ferroviários que permitirão o 

acesso dos vagões à edificação (Armazém). A delimitação aproximada da área PAR-

01 utilizou as coordenadas dos pontos notáveis, elaboradas a partir do 

Levantamento Topográfico Cadastral desta área, com as coordenadas 

georreferenciadas ao sistema geodésico brasileiro, UTM DATUM SAD-69 Meridiano 

Central 51º (Figura 21).  

Para a avaliação geral da viabilidade técnica e operacional do arrendamento 

foi desenvolvido um projeto básico multidisciplinar, avaliando as variáveis e áreas do 

Arrendamento (Anexo 04). Bem como apresentação dos desenhos do arranjo geral 

da implantação do empreendimento (Anexo 08).  

As instalações existentes anteriormente no local da futura instalação do 

empreendimento eram de armazenagem coberta, dedicadas à movimentação e 

armazenagem de cargas diversas, e outras instalações de apoio na área de 
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arrendamento. E foram recentemente demolidas, deixando a área praticamente livre 

para a implantação das novas instalações projetadas, exceção da 

torre/transportador de grãos de alimentação dos silos desativados e do muro da 

APPA, que devem ser demolidos futuramente. O muro, no limite do arrendamento, 

dará lugar ao fechamento do futuro armazém. 

 

 

Figura 21. Georreferenciamento da área do empreendimento 
Fonte: Empresa Klabin S/A 
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A área objeto do arrendamento é provida de infraestrutura de iluminação, 

equipamentos de segurança patrimonial e drenagem, que será ajustada com a 

implementação do empreendimento. Deve-se considerar ainda que, muitas das 

vezes, as operações poderão acumular, pelos finais de semana e feriados ou por 

três navios na sequência. 

O terminal considera a movimentação de celulose, proveniente da fábrica da 

Klabin localizada no município de Ortigueira, Estado do Paraná. A carga geral que, 

eventualmente, demande o terminal será movimentada levando em consideração as 

condições de acesso, que será exclusivamente ferroviário, e demais condições de 

manuseio, armazenagem e carregamento dos navios. 

Os equipamentos e os principais elementos de infraestrutura são 

apresentados abaixo, na planta do armazém (Figura 22). E a operação pode ser 

verificada de forma esquemática, na figura abaixo (Figura 23), e pode ser descrita 

pelos seguintes processos: 

- Chegada e posicionamento das composições ferroviárias no Armazém; 

- Descarregamento dos vagões através de empilhadeiras; 

- Armazenagem dos fardos nos Módulos de Armazenagem; 

- Carregamento das carretas de transferência para o costado dos navios 

com a utilização de empilhadeiras, que retiram as unidades diretamente dos 

Módulos de Armazenagem para as carretas; 

- Transferência para o costado dos navios por carretas; 

- Carregamento dos navios com equipamentos de bordo. 
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Figura 22. Armazéns e equipamento de movimentação 

Fonte: Empresa Klabin S/A 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 23. Fluxo operacional do novo terminal marítimo 
Fonte: Empresa Klabin S/A 
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2.2.1.1. Mão de obra prevista para a construção 

Considera-se mão de obra operacional (ou direta) aquela diretamente 

envolvida na produção e execução da obra. Entre diversos profissionais, citam-se os 

seguintes: pedreiros, carpinteiros, armadores, operadores de máquinas e 

equipamentos, eletricistas, encanadores, soldadores, montadores de estruturas 

metálicas, auxiliares e ajudantes, entre outros. 

E ainda, mão de obra de supervisão e apoio (ou indireta) aquela que realiza 

trabalhos não ligados diretamente à produção. Citam-se os seguintes profissionais: 

engenheiros e técnicos (de contrato, planejamento, produção, qualidade e 

segurança), supervisores e encarregados das frentes de serviço, almoxarifes, 

conferentes, mecânicos de manutenção, bombeiros e brigadistas, recursos 

humanos, administrativo, departamento de pessoal, serviços de limpeza, cozinheiros 

entre outros. 

O seguinte pico de contingente de mão de obra foi idealizado para as obras 

de construção do depósito da Klabin: 

¶ Mão de obra operacional (direta): 150 pessoas 

¶ Mão de obra de supervisão e apoio (indireta): 20 pessoas 
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2.2.1.2. Ações de Implantação do Empreendimento 

O Terminal de Produtos Florestais KLABIN possui o seguinte arranjo geral 

(Figura 24):  

 

 

Figura 24. Arranjo geral do Terminal de Produtos Florestais KLABIN  
Fonte: Pöyry Tecnologia Ltda. 

 

 

 Na implantação do empreendimento serão realizados serviços preliminares, 

tais como: execução de serviços de limpeza e remoção dos entulhos, de acordo com 

as especificações gerais. Vale salientar que não haverá necessidade de supressão 

vegetal e nem destinação desse tipo de material, pelo local já estar totalmente 

antropizado. Os serviços de limpeza deverão ser executados com o objetivo de 

remover as obstruções naturais e artificiais, tais como, tocos, entulhos ou qualquer 

outro objeto que interfira no processo. A utiliza­«o do servi­o de ñbota-foraò, que 

será proveniente da remoção de materiais naturais ou artificiais, será depositada em 

locais previamente autorizados pelos órgãos ambientais competentes e obedecendo 

aos mesmos critérios da execução adotados na obra. Para melhorar as condições 
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de suporte do solo, deverão ser atendidos os laudos de fundação e sondagens, a fim 

de verificar se a qualidade do solo utilizado é compatível com as resistências 

características para execução de toda infraestrutura.  

Haverá o monitoramento quanto à emissão de ruídos, poeiras e efluentes 

com o acompanhamento ambiental da obra. Deverá ser objeto de estudo a poluição 

sonora gerada pelo empreendimento, conforme determina a portaria CONAMA 01/90 

e NBR 10151/2019. 

Quanto à prevenção ambiental na fase da implantação do empreendimento 

propõe-se o sistema de gestão ambiental implantado na empresa. Contemplando a 

destinação correta dos resíduos sólidos com o descarte em lixeiras separadoras e 

devidamente identificadas, lixeiras armazenadoras e destinação final dos resíduos, 

sistema de cercamento com canaletas e de tratamento de efluentes líquidos, 

educação ambiental aos colaboradores e adoção de medidas contínuas como: a 

prática de dispersão de água no pátio em épocas de seca, para o despoeiramento 

da área. 

A área objeto do arrendamento é provida de infraestrutura de iluminação, 

equipamentos de segurança patrimonial e drenagem, que será ajustada com a 

implementação do empreendimento.  

Em relação ao combustível utilizado no processo de operação do terminal, 

têm-se as seguintes condições de consumo: 

 

GLP - estoque de 6000 kg ï cilindros 

O consumo atual no Km 05, unidade já instalada em Paranaguá, é de 20.000 

kg/mês. Portanto, como se trata da mesma quantidade de equipamento, no novo 

empreendimento PAR-01, considerou-se a mesma quantidade, 

tancagem/armazenamento de 6.000kg, com 1.000kg de folga. Com reabastecimento 

uma vez por semana. 

Serão utilizados 12 (doze) tratores de terminal, um locotrator e um trator 

(sem considerar casa de bomba e gerador, com consumo quase nulo). Para o 
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locotrator e o trator, podemos considerar o consumo atual de 1.500 l/mês, similar a 

unidade Klabin S/A do Km 5. Para os 12 (doze) tratores de terminal, conforme 

projeto do PAR-01, será de 6 l/hora de operação. Desta forma, para cada operação 

de 48 horas são necessários 3500 litros de diesel. Sendo que o abastecimento será 

realizado por caminhões que já realizam esta atividade na área do Porto. 

Deve-se considerar ainda que, muitas das vezes, as operações poderão 

acumular, pelos finais de semana e feriados ou por três navios na sequência. 

O terminal considera a movimentação de celulose, proveniente da fábrica da 

Klabin localizada no município de Ortigueira, Estado do Paraná. A carga geral que 

eventualmente demande o terminal será movimentada levando em consideração as 

condições de acesso, que será exclusivamente ferroviário, e demais condições de 

manuseio, armazenagem e carregamento dos navios. 

 

 

a) Efluentes Líquidos  

Para o lançamento de efluentes na área em questão, devem-se seguir os 

instrumentos legais vigentes, devendo-se incluir as medidas mitigadoras necessárias 

para a sua instalação e operação, atendendo a legislação. Entre elas, o projeto de 

destinação dos efluentes líquidos gerados pela instalação e operação do 

empreendimento, contemplando: instalação de canaletas nos locais adequados, 

onde possuem tráfego de maquinários e locais estratégicos; caixa separadora de 

água e óleo (CSAO), para realizar o prévio tratamento desse efluente e em seguida, 

ser destinado à rede pública de esgoto. A CSAO deverá ser monitorada 

constantemente, de acordo com o Art. 24, da Resolução do CONAMA 430/2011, que 

determina que "Os responsáveis pelas fontes poluidoras dos recursos hídricos 

deverão realizar o automonitoramento para controle e acompanhamento periódico 

dos efluentes lançados nos corpos receptores, com base em amostragem 

representativa dos mesmos". As análises serão realizadas para a verificação dos 

efluentes dentro dos padrões legais em periodicidade determinada pelo Órgão 
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Ambiental.   

De acordo com o projeto, as águas servidas provenientes do esgoto 

sanitário do Edifício Administrativo serão coletadas por rede enterrada e interligada 

nas redes existentes do porto, conforme o Memorial Descritivo Técnico e 

Operacional do Terminal.  

 

b) Águas Pluviais 

E as águas pluviais das coberturas serão captadas por calhas externas e 

escoadas por tubos de descida até caixa de acumulação de reuso. A água de reuso 

será empregada para descarga de vasos sanitários e lavagem de piso. O volume 

excedente de água pluvial será lançado por redes enterradas nas linhas existentes 

do porto.  

 

c)  Resíduos Sólidos  

Elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), para 

que os resíduos gerados pela instalação e operação do empreendimento estejam 

dentro da conformidade da legislação, para o armazenamento e destinação correta 

dos resíduos. Assim, a empresa deverá cumprir o Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos conforme citado abaixo: 

A implantação do empreendimento deverá ter um acompanhamento 

ambiental visando o armazenamento e destinação dos resíduos gerados que são 

classificados como não perigosos e inertes, e podem ser do tipo A, B, C ou D 

conforme a resolução CONAMA n° 307/2002. Assim, deverão ser armazenados em 

caçambas e destinados por empresas especializadas. 

A empresa contratada para a contrução deverá apresentar o PGRCC (Plano 

de Gestão de Resíduos de Construção) e seguir as medidas apresentadas no 

decorror da Implantação. 

Na operação do empreendimento, continua-se a seguir o Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos ï PGRS, no que se diz a respeito à destinação 
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dos resíduos, porém de forma mais específica e detalhada, conforme Lei Federal 

12.305/2010 e CONAMA n° 05/1993. 

 

d) Emissão Atmosférica 

Realização de monitoramento no decorrer da implantação do projeto para 

acompanhamento de toda a emissão atmosférica gerada pelo empreendimento. 

Além das medidas mitigadoras executadas pela empresa, que se fizerem 

necessárias, de acordo com CONAMA 03 e 08/90 e Lei Estadual 13.806/02, que 

determina o monitoramento contínuo, em peridiocidade e critérios determinados pelo 

Órgão Ambiental. 

 

e) Emissão Sonora 

Medição de ruídos na Implantação do empreendimento. Acompanhamento 

de forma continua, visando o monitoramento dos ruídos emitidos e visando a 

eficiências das medidas indicadas para a diminuição desses ruídos. Seguindo a 

Resolução do CONAMA 01/90 e Normas da ABNT NBR 10.151/2000 e NBR 

10.152/2000.  

 

f) Interferências Externas 

A implantação do local do Arrendamento apresentará uma interferência com 

o sistema aéreo de transporte de granéis sólidos, por correias transportadoras. A 

solução adotada para evitar a interferência com o transportador que acessa o berço 

público foi a de realizar o projeto do armazém de modo que o mesmo fique abaixo 

deste transportador (Figura 25). 
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Figura 25. Ilustração da solução projetada para evitar interferência com transportador 
Fonte: Pöyry Tecnologia Ltda. 
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2.2.1.3. Matéria Prima Utilizada na Instalação do Empreendimento  

O empreendimento contará com o armazém e dois edifícios de apoio, 

destinados a área administrativa e operacional. Segue abaixo as características do 

armazém (Quadro 01). 

Quadro 01. Características básicas do armazém 

Item Descrição 

Área construída 21.860m
2 
 

Pavimentos Térreo 

Localização Área primária do Porto de Paranaguá 

Fundações Estacas metálicas perfil W aço ASTM A-572 Gr 50 com 
comprimento útil estimado de 34m. 

 Blocos de coroamento das estacas com pedestal em concreto 
armado. 

 Vigas de travamento dos blocos de fachada em concreto armado. 

 

Superestrutura Pilares e estrutura principal da cobertura com perfis metálicos de 
alma cheia aço ASTM A-36, galvanizado ou pintado. 

 Estrutura secundária da cobertura composta por terças em perfis 
de chapa dobrada e contraventos em cantoneiras laminadas e 
barras redondas. 

 Pilares engastados na base, nas duas direções, formando 
pórticos transversais e longitudinais. 

 Ações consideradas no pré-dimensionamento da estrutura de 
cobertura: 

- Peso próprio estrutural e de elementos fixos; 
- Acidental de utilização: 25kgf/m

2
; 

- Utilidades: 25kgf/m
2
; 

- Não considerado normas FM Global. 

Cobertura principal Telha metálica zipada simples em aço galvalume pré-pintada, 
espessura 0,65mm. 

Fechamento lateral e 
cobertura das marquises 

Do piso até 1,00m de altura (interno) serão empregadas placas 
pré-moldadas de concreto armado. 
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Item Descrição 

 Acima das placas, o fechamento lateral será com telha metálica 
trapezoidal simples em aço galvalume pré-pintada, espessura 
0,65mm. A cobertura das marquises receberá o mesmo tipo de 
telha. 

Piso Em concreto armado, espessura 24cm, apoiado sobre base de 
brita graduada tratada com cimento (BGTC). Nesta fase da 
engenharia, considera-se que p piso existente da área primária 
será utilizado como sub-base (a ser confirmado no detalhamento). 

 As sondagens indicam o perfil geotécnico apresentando camada 
de aterro superficial com espessura de até 4m e lente de argila 
marinha muito mole até cerca de 25m de profundidade. Embora a 
área já tenha sido pré-carregada em função dos anos de 
utilização, é de se esperar recalques e acomodações do piso em 
concreto do armazém, com eventual surgimento de fissuras, que 
irão ensejar manutenção periódica para a Klabin. Alternativa para 
eliminar os recalques seria estaquear o piso, mas os custos 
inviabilizariam o empreendimento. 

 Ações consideradas no pré-dimensionamento do pavimento: 

- empilhadeira capacidade 7t rodagem dupla; 
- 4 layers de celulose, totalizando 6,8tf/m

2 

Esquadrias  Portões de enrolar com tela perfurada galvanizada a fogo e 
acionamento elétrico. 

 Defensas para proteção dos pilares internos modelo Protetor de 
Coluna Total Premium h=1.500mm Ref Protechoque, conforme 
sugestão Klabin. O modelo sugerido e adotado nesta fase de 
engenharia precisa ser melhor avaliado nas fases de suprimentos 
e engenharia detalhada, pois trata-se de uma proteção composta 
por borracha revestida com chapas de aço que transfere 
eventuais cargas de impacto para os pilares de sustentação da 
cobertura. O fabricante indicado, até o presente momento, não 
possui ensaios de absorção de energia do sistema. 

Ventilação natural Sistema composto por lanternim instalado na cumeeira e 
venezianas de alumínio ou comovente com aletas fixas dispostas 
nas fachadas. 

Instalações elétricas prediais Considera-se: 

- Iluminação: luminárias industriais LED com corpo em alumínio; 
- Tomadas de uso geral e de solda para manutenção; 
- Sistema de aterramento e SPDA. 
 

Iluminação natural Lentes/domus prismáticos. 
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Item Descrição 

Drenagem de cobertura Calhas externas pré-pintadas em aço ASTM A-570 Gr 33 e 
descidas com tubos de PVC. 

 
                  
 

 
a) Edificio de Apoio 1 

O Edifício de Apoio tem dois pavimentos com área total aproximada de 

800m2, destinado ao escritório da área administrativa, vestiários, refeitório, 

almoxarifado, portaria/segurança e Receita Federal. 

As características básicas estão resumidas no quadro abaixo (Quadro 02). 
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Quadro 02. Características básicas do Edifício de Apoio 1 

Item Descrição 

Área construída 800m
2 
 

Pavimentos Térreo e superior. 

Localização No interior do armazém, com acesso externo. 

Acessibilidade Sim, com previsão de rampas, sanitários adaptados em ambos os 
pavimentos e plataforma vertical enclausurada, conforme ABNT NBR 
9050. 

Fundações Estacas metálicas perfil W aço ASTM A-572 Gr 50 com comprimento útil 
estimado de 34m. 

Blocos de coroamento das estacas e vigas baldrame em concreto 
armado. 

Superestrutura Pilares, vigas e lajes em concreto pré-moldado. 

Vedações internas Alvenaria revestida com argamassa e pintura. 

Divisórias sanitárias em placas de laminado melamínico estrutural. 

Divisórias de gesso acartonado tipo dry wall. 

Vedação externa Placas pré-moldadas de concreto aparente e alvenaria revestida. 

Revestimentos Tabela de acabamentos indicada no desenho n°109000439-3000-L03-
0004. 

Esquadrias  Esquadrias externas em alumínio anodizado com vidro 
temperado/laminado. 

 Portas internas em madeira ou de alumínio. 

Instalações hidráulicas Redes embutidas de água potável e esgoto sanitário com tubos e 
conexões em PVC. 

Instalações elétricas Redes aparentes de iluminação, força, dados/TI, CFTV e alarme. 
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b) Edificio de Apoio 2 

Edifício de Apoio térreo área total aproximada de 300m2, destinado ao 

refeitório, cozinha, apoio ao caminhoneiro e área de vivência. 

As características básicas estão resumidas no quadro abaixo (Quadro 03). 

Quadro 03. Características básicas do Edifício de Apoio 2 

Item Descrição 

Área construída 300m
2 
 

Pavimentos Térreo. 

Localização Externo ao armazém de celulose. 

Acessibilidade Sim, com previsão de rampa de entrada e sanitário adaptado 
junto ao apoio ao motorista, conforme ABNT NBR 9050. 

Fundações Estacas metálicas perfil W aço ASTM A-572 Gr 50 com 
comprimento útil estimado de 34m. 

Blocos de coroamento das estacas e vigas baldrame em 
concreto armado. 

Superestrutura Pilares, vigas e lajes em concreto pré-moldado. 

Vedações internas Alvenaria revestida com argamassa e pintura. 

Divisórias sanitárias em placas de laminado melamínico 
estrutural.Divisórias de gesso acartonado tipo dry wall. 

Vedação externa Placas pré-moldadas de concreto aparente e alvenaria 
revestida. 

Revestimentos Tabela de acabamentos indicada no desenho n°109000439-
3000-L03-0005. 

Esquadrias  Esquadrias externas em alumínio anodizado com vidro 
temperado/laminado. 

Portas internas em madeira ou de alumínio. 

Instalações hidráulicas Redes embutidas de água potável e esgoto sanitário com 
tubos e conexões em PVC. 

Instalações elétricas Redes aparentes de iluminação, força, dados/TI, CFTV e 
alarme. 

 



 

                          ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

58 

2.2.1.4. Quantidade de Viagens Geradas e a Distribuição pelo Sistema 

Ferroviário 

Em relação à chegada e posicionamento das composições ferroviárias no 

Armazém, foi desenvolvida, juntamente com a operadora ferroviária (RUMO), uma 

solução de integração com a malha ferroviária aprovada pela APPA. Sendo prevista 

também, na área do armazém, a implantação de dois ramais externos à divisa do 

porto para linhas de parada de composição (carregada e descarregada, com 

capacidade para 71 vagões, sendo 35 e 36 vagões em cada linha) e dois ramais 

passando pelo interior do armazém, para descarga de celulose, sendo a capacidade 

de cada ramal de 20 vagões (15 dentro do armazém e 5 externos). 

O Ciclo total operacional será de 15 horas. Sendo 30 minutos para operação 

de encoste da empresa Rumo, 14 horas para a operação de descarga da empresa 

Klabin S/A e 30 minutos para a operação de retirada da empresa RUMO (Figura 26). 

A operação será realizada da seguinte forma:  

1. Chegarão 71 vagões carregados; 

2. Será realizado um corte de 35 vagões, tornando-se o 1º lote, que seguirá 

para o desvio projetado; 

3. Haverá então a operação de encoste do 1º lote de vagões carregados, 

com um tempo de movimentação para livrar chave e preparar a manobra de recuo 

para área portuária e tempo de manobra de recuo do 1º lote nas linhas da Klabin; 

4. Em seguida, operação de encoste do 2º lote de vagões carregados, com 

um tempo de movimentação para livrar chave e preparar a manobra de recuo para 

área portuária e tempo de manobra de recuo do 2º lote nas linhas da Klabin; 

5. Haverá então, um tempo de operação interna da Klabin para descarga de 

vagões de 14h. 
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Após este processo, será iniciada a operação e retirada dos vagões que 

ocorrerá da seguinte forma: 

1. Retirada do 1º lote de vagões vazios da Klabin, com um tempo de puxada 

do primeiro lote até livrar chave de manobra, além de um tempo de parada da 

composição e de recuo do 1º lote na linha desviada. 

2. Em seguida, haverá a operação de retirada do 2º lote de vagões vazios 

com um tempo de puxada. 

 

 Quanto à descarga dos vagões, esta será realizada por empilhadeiras 

frontais. A descarga dentro do armazém será sempre realizada em um ramal a cada 

vez, prevendo-se a paralisação da operação de descarga nos períodos de 

reposicionamento de vagões. O armazenamento da carga será realizado por 

empilhadeiras frontais, nos intervalos em que não houver operação de 

descarregamento do trem.   

 O armazém terá uma área de 21.860m2, com altura de empilhamento de 

quatro níveis, com uma capacidade estática de 60.000 toneladas. E a transferência 

para o costado dos navios será realizada por tratores de carga, que serão 

carregados internamente nos armazéns. O carregamento das carretas será realizado 

com empilhadeiras. Após o carregamento, as carretas serão direcionadas para o 

costado dos navios. Os blocos de carregamento serão definidos de acordo com o 

plano de carga de cada navio, com lingadas variando entre oito e 40t. O 

descarregamento das carretas e o carregamento dos navios serão realizados por 

equipamentos próprios dos navios oceânicos, tipo Ponte (Gantry Crane) ou 

Guindastes (Jib Crane), usuais no trade celulose, com capacidades variando entre 

40 e 65t. 
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Figura 26. Logística a ser implantada na linha férrea 
Fonte: Empresa autora do projeto 
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2.2.1.5. Estimativa de Custos, Mão de Obra e Cronograma de Implantação do 

Empreendimento 

O prazo previsto para implantação das intervenções planejadas para 

atendimento da demanda projetada é de até 24 meses, conforme Cronogramas 

Físico e Financeiro Abaixo (Figuras 27 a 29).  

Estima-se a participação de 170 pessoas necessárias para o processo de 

implantação do empreendimento e 150 pessoas para o processo de operação. E os 

equipamentos necessários serão conforme figura abaixo (Figura 30). 

 

Figura 27. Investimento necessário para a implantação do empreendimento 
Fonte: Pöyry Tecnologia Ltda. /Klabin 
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Figura 28. Cronograma de implantação do Projeto 

Fonte: Pöyry Tecnologia Ltda. /Klabin 

 

 
Figura 29. Cronograma de desembolso para a implantação do Projeto 

Fonte: Pöyry Tecnologia Ltda. /Klabin 
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Figura 30. Equipamentos utilizados no empreendimento 

Fonte: Pöyry Tecnologia Ltda. /Klabin 
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2.2.2. Volumetria e localização dos acessos e saídas de veículos e 

pedestres 

Os acessos existentes para a área do empreendimento são de 

reponsabilidade do Porto de Paranaguá, apresentando duas entradas oficiais, 

entrada 1 e entrada 2 (Figura 31). 

 
Figura 31. Acessos ao empreendimento 

 

 

 

 

 

 

 

ENTRADAS 
EXISTENTES 

ACESSO DE VEÍCULOS E PEDESTRES 
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2.2.3. Nivel de ruído gerado  

Foram realizadas medições no entorno das futuras instalações da Empresa 

Klabin S.A., no Porto Dom Pedro II (Paranaguá), no período diurno e noturno e 

apresentaram resultados abaixo dos limites de tolerâncias estabelecidos pela NBR 

10.151, conforme Laudo em anexo (Anexo 09). 

Vale ressaltar que os valores coletados tanto no período diurno como 

noturno em alguns pontos ficaram próximo ao limite de tolerância. Isto se deve ao 

fato da empresa fazer limite com a Avenida Portuária onde o trânsito é intenso 

devido ao fluxo de veículos pesados (caminhões) em direção ao Porto. 

Mesmo com a existência desta interferência externa os níveis de ruído 

mensurados estão dentro dos limites aceitáveis estabelecidos pela legislação 

vigente e aplicável. E serão realizadas medições durante a fase de implantação do 

empreedimento, bem como durante o processo de operação.  

 

 

2.2.4. Efluente de drenagem de águas pluviais gerado 

 O projeto do sistema de tratamento de efluentes estará anexado no estudo 

para melhor visualização. Segue abaixo o croqui representativo (Figura 32 / Anexo 

10). 

O volume de águas excedente será encaminhado à rede de drenagem 

municipal, para a Avenida Portuária e Canal Sabiá (Figuras 33 e 34). 
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Figura 32. Sistema de Tratamento de Efluentes do empreendimento 
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Figura 33. Canal de drenagem 

 
Figura 34. Canal do Sabiá 

 

Lançamento neste ponto 

Canal de drenagem 

Canal Sabiá 
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2.2.4.1. Esgoto Sanitário 

O empreendimento possui rede de coleta de esgoto local, e todo o esgoto da 

empresa será conduzido a Estação de Tratamento de Esgoto ï ETE, pela empresa 

Paranaguá Saneamento. O mapa do sistema hidráulico do esgoto do 

empreendimento estará anexado no estudo para melhor visualização. Segue abaixo 

o croqui representativo (Figura 35 / Anexo 11). 

A rede do emprendimento será ligada a rede de coleta municipal, conforme 

saídas de esgoto já existentes (Figuras 36 e 37). 

 

 

2.2.4.2. Sistema de Prevenção 

Os veículos e equipamentos que fazem uso de óleos, graxas e produtos 

químicos serão manejados da maneira correta para prevenir a contaminação do 

solo e das águas subterrâneas. As medidas para prevenção da contaminação do 

solo são: 

¶ Manutenção preventiva e corretiva de veículos e equipamentos, impedindo 

vazamentos e, consequentemente, a contaminação do solo e água por óleos 

e graxas; 

¶ Os equipamentos que operam por combustíveis, deverão sempre dispor 

com dique, bandeja ou outro mecanismo de contenção de vazamentos; 

¶ O armazenamento de combustíveis, óleos lubrificantes e produtos químicos 

perigosos deverão ser em local impermeável, coberto e apresentar medidas 

de contenção em caso de vazamentos, seguindo normas vigentes; 

¶ Para a manutenção e/ou lavagem de máquinas e equipamentos, os locais 

deverão possuir as seguintes medidas preventivas: piso impermeável; 

canaletas para escoamento; sistema de separação de água e óleo para o 

efluente coletado pela canaleta; bacias de contenção ou outra medida de 

contenção nos casos de armazenamento aéreo de produtos químicos. 
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Figura 35. Sistema Hidraulico de coleta de esgoto do empreeendimento 
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Figura 36. Rede de drenagem e esgoto existentes  

 

 
Figura 37. Localização da rede unitária de esgoto  

wŜŘŜ ǳƴƛǘłǊƛŀ ŘŜ ŜǎƎƻǘƻ 



 

                          ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ς João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ς Paraná ς Brasil 

71 

3. DELIMITAÇÃO DA ÁREA MÍNIMA DE INFLUÊNCIA 

DIRETA 

O empreendimento está localizado na Av. Portuária, no município de 

Paranaguá, Paraná, estre as ruas Av. Portuária e Av. Bento Rocha. Conforme Plano 

Diretor de Paranaguá (Lei Complementar Municipal nº 062/2007), o empreendimento 

est§ localizado na chamada ñZona de Interesse Portuário - ZIPò, que se caracteriza 

pelo uso prioritário e preponderante de atividades portuárias e correlatas, com 

potencial de impacto ambiental e urbano significativos, o que está de acordo com o 

perfil de suas operações. 

A delimitação das áreas de influência é decorrente dos impactos diretos e 

indiretos previstos para a fase de implantação e operação do empreendimento, 

levando-se em consideração os meios físico, biológico e antrópico. A área de 

influência direta está delimitada em um raio de 500m e a área de influência indireta 

segue a extensão da linha ferroviária (Figura 38). Sendo que haverá uma alteração 

na malha ferroviária com o intuito de atender a demanda do empreendimento, que 

será detalhada no decorrer do trabalho (Figura 39 / Anexo 12). 
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Figura 38. Áreas de influência direta e indireta 
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Figura 39. Malha ferroviária 
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3.1. DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) 

Para a delimitação da Área de Influência Direta (AID), foi traçado um raio de 

500m a partir dos limites do empreendimento (Figura 40), na qual a grande maioria 

das edificações é composta por barracões e instalações de armazenamento e 

logística. Portanto, a localização do empreendimento está em conformidade com as 

demais existentes na região.  

 

 

Figura 40. Área de Influência Direta do empreendimento 
Fonte: Empresa autora do projeto
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3.1.1.  Diagnóstico do Meio Físico da Área de Influência Direta 

O empreendimento está localizado na chamada ñZona de Interesse Portuário 

- ZIPò, que se caracteriza pelo uso prioritário de atividades portuárias e correlatas, 

com potencial de impacto ambiental e urbano significativos, estando de acordo com 

o perfil de suas operações.  

A delimitação das áreas de influência direta e indireta do meio físico foi 

baseada a Resolução CONAMA nº 001/86, que no artigo 5º, parágrafo III, assim 

estabelece: ñ... definir os limites da §rea geogr§fica a ser direta ou indiretamente 

afetada pelos impactos, denominada área de influência do projeto, considerando a 

bacia hidrogr§fica na qual se localizaò.   

Para a avaliação dos impactos sobre a paisagem, sobre as atividades 

humanas instaladas e sobre os recursos naturais, foi delimitada a Área de Influência 

Direta ï AID de 500 metros que poderá sofrer impactos tanto positivos quanto 

negativos. A grande maioria das edificações existentes nas proximidades do 

empreendimento é composta por barracões e instalações de armazenamento e 

logística. Portanto, a localização do empreendimento está em conformidade com as 

demais existentes na região.  
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3.1.1.1. Caracterização do Uso do Solo da área de Influência Direta 

O município de Paranaguá tem bastante restrição ao uso do solo devido à 

diversidade natural protegida por lei, quase 85% da área do município é recoberta 

por cobertura vegetal, corpos dô§gua e praia. Grande parte da vegeta­«o do 

município é protegida pela fragilidade ambiental que apresenta, impossibilitando o 

aproveitamento para uso urbano. 

O local escolhido para o empreendimento situa-se em uma Zona de 

Interesse Portuária ï ZIP, que integra a Macrozona Urbana do Município de 

Paranaguá, justificando sua localização e serviço prestado para o município de 

Paranaguá. A ZIP ñcaracteriza-se pelo uso prioritário e preponderante de atividades 

portu§rias e correlatas, com potencial de impacto ambiental e urbanos significativosò. 

E tem como objetivos ñdar condições de desenvolvimento e incrementar as 

atividades portuárias, concentrar atividades incômodas ao uso residencial e 

concentrar atividades de risco ambiental de forma controladaò.  

O uso e a ocupação da ZIP deve respeitar a legislação ambiental federal e 

estadual pertinente, como citado anteriormente. Os empreendimentos ligados ao 

porto dividem espaços com áreas residenciais que foram se formando ao longo dos 

anos devido ao crescimento demográfico de maneira irregular em Paranaguá, 

aparecendo diversos aglomerados populacionais ao arredor do porto. Já os 

empreendimentos industriais são mais frequentes junto à Rodovia Bento Munhoz da 

Rocha.  

Nas proximidades existe também o Santuário Estadual Nossa Senhora do 

Rocio, que é importante para a região devido ao seu potencial turístico. Apesar de a 

região Norte de Paranaguá ser considerada Zona de Interesse Portuário, o Plano 

Diretor enquadrou o Santuário como Zona de Interesse Patrimonial e Turística ï 

ZIPT. 
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a) Mapas e Plantas com indicação das áreas de influência direta e 

indireta 

A partir da área delimitada como Área de Influência Direta (AID), 500m dos 

limites do empreendimento, pode-se citar aspectos positivos da sua instalação: 

a) A área onde será instalado o empreendimento possui aptidão para esse 

tipo de atividade; 

b) Nas áreas de entorno existem empresas em atividades similares; 

c) Na área do empreendimento não há necessidade de supressão de 

vegetação nem de movimentações de solo significantes; 

d) A área já está antropizada. E, em relação aos impactos sobre a paisagem 

e recursos, pode-se considerar que pouco será afetado. 

 

Dentro desta área alguns imóveis foram inicialmente identificados (Figura 
41): 

¶ Avenida Portuária, com ponto de chamada da OGMO ï Órgão de Gestão de 

Mão-de-obra do Trabalhador Portuário e Avulso do Porto Organizado de 

Paranaguá e Antonina; 

¶ Empresa Paraná Operações Portuárias S.A ï PASA; 

¶ Av. Bento Rocha com pequenos comércios; 

¶ Cais do Porto de Paranaguá; 

¶ Prédio Histórico da antiga Alfândega de Paranaguá. 

 

 

 

 

 

 

 

 



                          ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ɀ EIV 
Klabin S/A  

 
CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS 

Rua Nestor Vitor, 657 ï João Gualberto / Fone: (41)3423- 1690 
Paranaguá ï Paraná ï Brasil 

78 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 41. Área de Influência do empreendimento 
Fonte. Empresa autora do projeto 
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Em relação à Área de Influência Indireta (AII) ® a ñárea real ou 

potencialmente ameaçada pelos impactos indiretos da implantação e operação da 

atividade, abrangendo os ecossistemas e o sistema socioeconômico que podem ser 

impactados por alterações ocorridas na AIDò (Normativa 125/06, IBAMA).  

Sendo assim, a Área de Influência Indireta do empreendimento foi delimitada 

como sendo o percurso ferroviário até chegar ao empreendimento (Figura 42). 
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Figura 42. Área de Influência Indireta do Empreendimento ï AII 
Fonte: Empresa autora do projeto 
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b) Legislação vigente e parâmetros 

O empreendimento da empresa Klabin S/A, conforme citado anteriormente, 

se enquadra nos parâmetros dos usos pertinentes ao zoneamento municipal de 

Paranaguá, na Zona de Interesse Portuário ï ZIP, através da Lei Complementar nº 

62/2007, que dispõe do zoneamento de Uso e Ocupação do Solo do Município de 

Paranaguá, atualizada pela Lei Complementar 150/2013 (Figura 43).  

Figura 43. Limites de ocupação para a Zona de Interesse Portuário ï ZIP 

 
O empreendimento se enquadra aos limites de ocupação deste zoneamento, 

tendo em vista as seguintes informações do projeto: 

o Área construída: 21.860,00m² 

o Área do lote: 27.5230m² 

o Taxa de ocupação: 80% 

o Taxa de permeabilidade: 20% 
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Considerando a atividade para qual está destinado e aos parâmetros 

construtivos apresentados nos projetos, o empreendimento está de acordo com os 

parâmetros estabelecidos na legislação vigente para a Zona de Interesse Portuário ï 

ZIP. 

 

c) Indicação das zonas de usos da legislação 

O empreendimento está localizado na Zona de Interesse Portuário ï ZIP, 

conforme já citado anteriormente, tendo como definição os usos e objetivos 

preconizados nos seguintes artigos: 

 
Art. 39 - A Zona de Interesse Portuário (ZIP) caracteriza-se 
pelo uso prioritário e preponderante de atividades portuárias e 
correlatas, com potencial de impacto ambiental e urbano 
significativos. 
 
Art. 40 - São objetivos da Zona de Interesse Portuário: 
I. dar condições de desenvolvimento e incrementar as 
atividades portuárias; 
II. concentrar atividades incômodas ao uso residencial; 
III. concentrar atividades de risco ambiental de forma 
controlada. 
§1º - O uso e a ocupação da ZIP deverá respeitar a legislação 
ambiental federal e estadual pertinente. 
§2º - Na Zona referida no caput desse artigo, poderá ser 
aplicado o instrumento da utilização compulsória, IPTU 
progressivo no tempo e desapropriação com pagamento em 
títulos da dívida pública, nos termos da lei específica. 
 

(Lei Complementar nº 062/2007) 
 

 

Esta categoria de zoneamento se caracteriza pelo uso das atividades 

portuárias, predominantemente as empresas deste ramo, concentradas na região 

em que o empreendimento está localizado. 

Em relação aos parâmetros de uso definidos para este zoneamento, no qual 

o empreendimento está enquadrado, tem-se as seguintes situações (ANEXO II da 

Lei Complementar nº 062/2007) quanto ao grau de adequadação à zona: 
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¶ Permitidas: Compreendem as atividades que apresentem clara 

compatibilidade com as finalidades urbanísticas da zona ou setor 

correspondente; 

¶ Permissíveis: Compreendem as atividades cujo grau de adequação à zona 

ou setor dependerá da análise ou regulamentação específica do Conselho 

Municipal de Desenvolvimento Urbano para cada caso; 

¶ Proibidas: Compreendem as atividades que, por sua categoria, porte ou 

natureza, são nocivas, perigosas, incômodas e incompatíveis com as 

finalidades urbanísticas da zona ou setor correspondente. 

¶ Toleradas: atividades e edificações já existentes e que tem garantido o 

direito de ampliar e/ou reformar. 

 

Considerando o grau de adequação, a ZIP apresenta as seguintes 

atividades permitidas e permissíveis, sendo elas: 

 
¶ Permitidos 

o Indústrias 1, 2 e 3: espaços, estabelecimentos ou instalações destinadas à 

indústria e/ou agroindústria, ou seja, produção de algum tipo de produto final 

ou desenvolvimento de algum processo produtivo. 

o Comércio e Serviço Geral: atividades comerciais varejistas e atacadistas ou 

de prestação de serviços destinadas a atender a população em geral, que 

por seu porte ou natureza, exijam confinamento em área própria. 

o Comércio e Serviço específico: Atividade peculiar cuja adequação a 

vizinhança, ao sistema viário e ao meio ambiente depende de análise 

especial. 

o Comércio e Serviço Setorial: atividades comerciais varejistas e de prestação 

de serviços, destinadas a um atendimento de maior abrangência. 
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¶ Permissíveis 

o Industria Caseira (1): atividade industrial não incômoda a vizinhança, 

compatível com as instalações residenciais, podendo ser desenvolvida junto 

a residência; 

o Comércio e Serviço Vicinal: atividade comercial varejista e atividades 

profissionais e serviços pessoais de pequeno porte, disseminada no interior 

das zonas, de utilização imediata e cotidiana, entendida como um 

prolongamento do uso residencial. 

o Comércio e Serviço de Bairro: atividades comerciais e varejistas de proteção 

de serviços de médio porte destinadas a atendimento de determinado bairro 

ou zona. 

 

d) Identificação dos Patrimonios Natural e Cultural  

O patrim¹nio natural ñcompreende áreas de importância preservacionista e 

histórica, beleza cênica, enfim, áreas que transmitem à população a importância do 

ambiente natural para que nos lembremos quem somos, o que fazemos, de onde 

viemos e, por consequência, como seremosò (Secretaria de Estado da Cultura ï 

SEEC) . Referem-se aos bens naturais de uma região. 

A região de Paranaguá possui áreas consideradas de preservação 

ambiental, incluindo proximidade com diferentes Unidades de Conservação ï UCôs, 

como Parques, Áreas de Proteção Ambiental, Estações Ecológicas, entre outros. 

Entretanto, o empreendimento não possui relação direta com estas áreas de 

proteção (Figura 44). 

 

I. Parque Nacional Saint Hilaire Lange 

O Parque Saint Hilaire Lange está situado a sudoeste do empreendimento. 

Traçando-se em linha reta, apresenta a distância aproximada de 15 km do 

empreendimento. 
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II. Área de Proteção Ambiental - APA de Guaratuba 

A Área de Proteção Ambiental de Guaratuba está situada a sudoeste do 

empreendimento. Traçando-se em linha reta, apresenta a distância aproximada 14 

km do empreendimento. 

 

III. Floresta Estadual do Palmito 

A Floresta Estadual do Palmito está situada a sul do empreendimento. 

Traçando-se em linha reta, apresenta uma distância aproximada de 6,5 km do 

empreendimento. 

 

IV. Estação Ecológica do Guaraguaçu 

A Estação Ecológica do Guaraguaçu está situada a Sul do empreendimento. 

Traçando-se em linha reta, apresenta uma distância aproximada de 9,0 km do 

empreendimento. 

 

VI. Estação Ecológica da Ilha do Mel 

A Estação Ecológica da Ilha do Mel está situada a leste do empreendimento. 

Traçando-se em linha reta, apresenta uma distância equivalente a 11,5 km do 

empreendimento. 

 

VII. Área de Relevante Interesse Ecológico da Ilha do Mel 

A Área de Relevante Interesse Ecológico da Ilha do Mel está situada a leste 

do empreendimento. Traçando-se em linha reta, apresenta uma distância 

equivalente a 14,5 km do empreendimento. 
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Figura 44. Localização das Unidades de Conservação 

 

 

 EMPREENDIMENTO 

APA 
Guaraqueçaba 

EE 
Guaraqueçaba PN Superagui 

EE Ilha do Mel 

PE Ilha do Mel FE do Palmito 

EE Guaraguaçu 

PN Saint Hilaire Lange 

APA Guaratuba PE Rio da Onça 
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Em relação ao patrimônio cultural, destaca-se em Paranaguá imóveis como 

igrejas, conjuntos urbanos, e outros imóveis importantes historicamente na região. 

Podendo-se destacar alguns (Figura 45 a 47): 

¶ Prédio da Alfândega; 

¶ Igreja de Nossa Senhora do Rocio; 

¶ Centro Histórico e Zona de Interesse Patrimonial e Turístico. 
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Museu no Prédio Histórico da antiga Alfândega de Paranaguá 

O antigo prédio foi construído em 1903. Sua arquitetura eclética, de estilo 

Romano-Renascentista, tem origem no final do século XIX e início do século XX, foi 

utilizada como Alfândega do Município de Paranaguá de 1910 até 1975. Funciona 

atualmente como Agência da Receita Federal (Figura 45).  

 
Figura 45. Prédio da Receita Federal 

 
 

Santuário Nossa Senhora do Rocio 

Construído em 1813, o Santuário, no bairro do Rocio, está localizado em 

frente à Baía de Paranaguá, próximo a Zona Portuária. Em frente ao Santuário, está 

a Praça da Fé, construída em 1999, a qual possui uma grande área para 

recepcionar os fiéis nos dias de festivais e missas. O Santuário passou por várias 

reformas ao longo dos anos, a fim de se preservarem suas características 

arquitetônicas (Figura 46).  
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Figura 46. Igreja de Nossa Senhora do Rocio 
 

 

Centro Histórico e Zona de Interessa Patrimonial e Turístico  

O município de Paranaguá possui uma grande importância econômica para 

todo o Estado do Paraná devido à ampla capacidade do seu Porto, que possibilita a 

importação e exportação de centenas de toneladas de produtos. Além do importante 

papel econômico do município, existe também sua importância histórica e seus 

valores naturais e culturais. A esse respeito, merece destaque o Centro Histórico, 

com seus prédios tombados e suas Igrejas do século XVIII, de onde saem 

embarcações turísticas para diversas ilhas e locais de preservação ambiental 

existentes na Baía de Paranaguá (Figura 47). Com intuito de preservar seus 

patrimônios culturais, a Lei Complementar nº 062/07, em seu artigo 45, delimitou a 

Zona de Interessa Patrimonial e Turístico ï ZIPT, como sendo: ñ[...] uma área 

formada por conjunto de relevante expressão arquitetônica, histórica, cultural e 

paisagística, cuja manutenção é necessária à preservação da memória da cidade, 

do patrimônio cultural do Município e ao desenvolvimento de atividades econômicas 
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ligadas ao turismo.[...]ò 

A área delimitada pela Legislação visa garantir a preservação da paisagem 

urbana e recuperar as características naturais dos monumentos e prédios existentes, 

de modo que qualquer intervenção urbana deverá estar em harmonia com as 

construções já existentes, obedecendo as características atuais, como o 

alinhamento, o material utilizado e os elementos paisagísticos.   

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
Figura 47. Centro Histórico de Paranaguá 
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e) Indicação da arborização viária 

A arborização viária de Paranaguá não se apresenta de forma homogênea, 

não tendo sido devidamente planejado. Da mesma forma acontece próximo ao 

empreendimento, a arborização viária é praticamente inexistente, com pouca 

distribuição de árvores nas vias públicas (calçadas e canteiros centrais). Podendo-se 

perceber algumas pequenas áreas com árvores isoladas (Figura 48). 

 

 

Figura 48. Arborização viária próxima ao empreendimento 
Fonte: Empresa Autora do Projeto 

 
 
 

 

 


